
De serrote em punho, aqui estamos para atorar as tes da nossa situação d�· oposicíonlstas., obrigam-nos' ride�te clichê que êle distribui pelo Interíor. e compro­
ll8�acâdilhas, com as quais o órgão do udeno-trabalhls- aguardar melhor oportunidade, para evitar maiores sa- vando que a sua ida àquela: cidade se prendia exclusiva­
lUO catarinense,. pretendendo defender o sr. Lerner Ro- crifici9s de víthnas, Dia chegará, no entanto, em que mente a motivos politicos, como -se vê da transcrição
drigues, mais não fez, do que se despejar em linguagem narraremos a história de muitos desses pedidos, humil- abaixo: ,

.

de ínfimo calão.
.

demente mendigados nos gabinetes do Rio e não só repe- "Pelo avião da Varfg, chegou ontem Ó La-

Quando, destas colunas, criticamos a atuação de cer- lidos, comç ainda imediatamente transmitidos para aqui, ges, procedente de Florianópolis, o dr. José de

tos pseudos lideres do trabalhismo local, fizemo-lo' em em' cartas e telegramas cifrados, nos quais o que ressai- 'Lerner Rodrigues, vice-presidente' em exercício
•

função das atividades públicas que lhes foram confiadas ta é a repugnância pelos nietodos usados, ínclusíve os do Partido Trabalhista Brasileiro em Santa Ca-
,

e sem o' menor interêsse pelas pessoas dos srs. Lerner de, criminosamente, serem usados' à revelia, os prõprios tarina. 'O Dr..Rodrfgues foi recebido no aeropor-

Rodrigues e Saulo-Ramos. A resposta. com levar o as- nomes dos. perseguidos.
.

to por amigos' e eorrel'igíoriaríos com .03 quais
sunto para o campo pessoal, na velha tática de escrever, Que disse este jornal do sr, Lerner Rodrigues? Disse manteve prolongadas palestras. Esteve em cQn-'
.ofensas e nomes feíos, já veiu desmoralizada. E a nossa -- e não há defesa que o. ampare - que acumulava dois tato com, seus companheiros de partido" quer
críti�a permanece em pé. AcuS8mós"o' sr. deputado Sàuló cargos, contra ����ssa disposição de-lei, É verdade. Os orientando-os- em ·relação aos ultímos aconteci-
Ramos de, ao invés de 'trabalhar pelos interêsses do Es- cargos, que não I)ôde... ser exercidos sem acumulação,' 'são mentes polrticos do EstadQ, .,quer sobre a situa-
tado e pelos anseios operários, valer-se do mandato que Pi> de:-Médico-Cbcfe"tl'õ IAPTEC e de diretor do. Hospital '.çãci do trabalhismo nacional".
() povo lhe deu, para peregrinar pelos Ministérios solí- Nerêu Ramos. O� sr, 'Lemer Rodrigues não, é" como o seu O Correio Lageano, convem esclarecer é orgão tra-
citando'. apenas d-emissões de adversários e atê de getu- jornal sustenta, utn simples credenciado no IAPETC: é balhísta.
listas que não sejam da sua' "aia udeâõ-trabalbtsta

-,

de funcionário efetívo, do .quttdro. E o posto de diretor do Aí está. E assim .como foi a Lages, em missão poli�
Santa Catarina. Acusamo-io, mais, de usar a tribuna da Hospital Nerêu Ramos, 'mesmo que. cargo de comissão, tica, preparatória- da convenção do seu" partido, peram­
Câmara para proferir discursos estultos e errados, a pon- .� cargo de quadro, e como tal 'está no quadro único dos bulou por outros municípios, nos quais, funcionalmente,
to de responzabilizarem o Deleg..do do Trabalho no Es- funcionários do Estado. Credenciado poderá ser, sem acu- nada Ihe justificaria a presença.
tado pela dispensa de empregados - matéria que se mulaeão, I) sr. Lerner Rodrigues, no IAPI, assim' com eu, Enquanto isso, 08 -trabalhádores, necessitados de
exclui da, alçada administrativa, porque de cõmpetência em ()�It1iH autarquia. A diferença única, para os canetei- assistência médica, mofam nas ante-salas. E, o mais do­
rjudiciária. que tínhamos razão prova-o a falta de argu- '1:08 !�a Evolução, é que o cargo do sr. Lerner Rodrigues loroso e o mais imoral 'de tudo,' é que, enquanto isso" o

mento da Evolução ; atesta-o, insuspeitamente, a impren- tem (I nome de credenciamento, e o meu de bico! Precisa- sr. Saulo Ramos, da tribuna da Câmara, acusa-fimcío­
sa carioca, que já está levando para o ridículo o repre- rã mais, para exemplo de cretinicej., . nários exemp�ares de, precisamente, não estarem pres-
sentante catarinense, convencídor de que. na Câmara. a Af:rmou. mais este jornal que o sr. Lerner Ro'dti. tando assistência aos operários!

.

(quantidade de discursos vale.mais do qu� a� quálic1ade.. gues, apesar de t�r �q.
ui trabalho par.a varies expedie��

I'
. Siinplesm�nte e�ificantes' o id�al.

e a conduta traba-
Quanto aos casos de pedidos de demissão de adver- tes, atendendo -prmclpalmente operáríos e trabalhado> lhista desses ínvoluídos! .�.. ,.' .' .

sáríos,' f�itos com impertinência e obcessão, -nos gablne- res, vive pelo interior, fazendo politicagem. Também is- Ainda bem que o sr, Getulio Vargas, à medida que
tes ministerfaís e das presidências de autarquias, have- 80 é verdade. Ainda no dia mesmo em que aqui fazíamos os vai identificimdo, vai também pondo côbro aos seus

remos,� algum dia, de divl1jgá:lo� e� minuc.iàs que des- a denúncia, �.Correio Lajeal�o noticiava a chegada do sr'j.desmandOS, .às suas misérias e aos seus apetites. .'

.pertarão geral revolta. Contingências atuais, decorren- Lerner Rodrigues a Lages, Ilustrando-a com aquele sor- RUB�NS DE- ARRUDA RAMOS
. _
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����� !ie:e���o pre
no de S. Catarln��. RIO, 1 (V.A.) .- Oves .. ,

, � pertino "O Mundo", publica
Ano XXXVIU �Io seguinte, hoje: "Fontes

I. bém informadas asseguram

..N. 11. 36'5 '� que o bravo gal, Zenobio d:-l
r: .: Costa, ex-chefe da Primeim

'''''''"-l"...JV......_.....;.-...,._.�• .,..-:......--:-.. r.egjão Militar e ex-comau-

. ,�-:-_U-- . ...... .;..___...;.... ,________________ _
o.�ri.te dó' setor L;ste, será

�!; I. t.ni", • pb"! . Ii.., F;lorianópólis, Quart,a"(eir�j' 2 de Abril d� .195.� "

/'
80 CEN'r>AVOS (! )lQ\!O� preSidente da grar.-

�.e -

�-..:__ , ..... ....:..-._

,,��,:.__
__: M. _,

!.o' de Ço_mpa�hia �e ·.Péttole(',
,,. .

� " ...'!. ,�, }ii: .' '-�. . �r"O' •• ,�� � �.�\- ••.•
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-'Ii4,;1(-:' ,):�O·'� "�E: ·{;rt����j.ff��h1tE�penaêdeliu-
'y;arg� . -col.;lCC!lrUO-u - :

.. � -'

",- __:' . "14-; 'I-(' A -' I::. LI tori�a<;ão. do rCon�resso. F,i-
_____________________ ' ,. .

' cara, aSSIm, o bl'llhante ex-

-S-'A··.. a..IQ'JET"'S' comandante de' infantaria
_.

.' - •�. .... . -r.-� .' nÍl expedição à Itália, afas-
,_ O DIARIO DE NOTICIAS, do Rio, é órgão tado, 'pelo menos por algum

int::ransigellÚmente udenista. E ·como I tal, até tempo; das f.\.lncões milit�-
há pouco, combatia o sr_ Nerêu R�mos .. Ultima- }·es".·

-

ment�, no entanto/' :vem aquele jornal tecendo
uma série de coment.ários em tÔrpo. do nosso

ilustre conterrâneo�'. exaltando-o' consagrado­
ramente. Ainda em sua. edição de sábado 'úl�;
timo, sob o título acima,· comentava:

I
.

"Os acontecimentos da última sucessão
presidencial situaraln bem o sr. Nerêu Ramo�
que, mercê de uma atitude de éircunspecção e

sere,nidade, chegml â presidencia da Câmara, co·
mo decorrência natural de sua eleição para d�­
putado. E é incontestável' que; -neSse pôsto, 'o
político catarineI)se te'm sabido ��.nter \lma li­
nha de apreciável correção, capaz de ..destruir

. "prevettçõe!l 'porventura .re�u�tantes do e�mheci�
ménto de um passado de táó' estreita sólídarie-

,- oade com a ditadura."
.

E ,mais adiante:
"Reconduzido, êste ano, à ,presidência ,da

Câmara, anunciou-se qu� lhe séria, em homena-:­
gem, oferecido um banquete, um banquete pa-'
ra o qual cada conviva teria (te contribuir com

.

quinhentos cru�eh·Qs. �aginem as proporções
do brôdio! E já" pres,t�mOI!!O, o e�preiteiro da
festa andava arrecadando 'as sfgnificativas quo­
tas. Mas o sr. Nerêu Ramos, ainda um� vez, deu

prova de senso: rec·usou a projetada.manifesta·
ção de aprêço, declarando que já se consjc:lerav�
'sufic.ientemente. honrado com as d�monstrações
de solidariedade e simpatia que' recebera no dia
de sua eieição. ,.

.' É sempre confortador o registro de- gestos
através dos quai� os homens públicos atestam

séiltiIPentos de !lusteridade. E nessa categoria
telll·,de incluir-se o que assim praticou o sr.1 Ne-
rêu Uamos. ,

'

I
-

Basta; tealmente; de banquetes, como tam­

bém ,de churrascos. e outras eXPansões gastro.!.
n.ômicas· tão em d.esacordo· com a mesa nial abas­
tecida 'd�' nosso povo. Esses' festins parecem até
um desafio ii fom� d'a pobreza dos lares, onde os

gêneros de 'primeira necessidade. cada dia mai'l
caros, enh;.am cada vez em quaI_ltidades menores.

.

A 'httra não é, sem diívida, de banquete�. O
em que os dirigentes do país devem pensar, é em

Halvar esstt gente que aí anda" ém todo o territó­
rio nacipo.al, desnutrida, a caminho da inani-

çÍÍ().'"
-

"SIM� REALMENTE"
t
,I

.• I.

Vargas sentou-s'e � entre a

RIO, 1 (V.A.) - Regi:>- embai,xatriz de'. Portugal,
trándo flagrantes da visita sra. Dermia Faria, a senho­
do presidente (;etúlio

v�u�-lra I.
racema N.eves FontoHm,gas ao navio portugu�s "Ve.' esposa do chanceler J.oào

. ra Cruz" diz o vespertino. Neves da Fontoura, conver­
"Ultima Hora". "Durant.e Q; sando cordialmente ora com

almoco a bordo do "Vera i uma ora com outra.
Cruz'; o presidente -Getúlio I Em dado momento, a_ sra.

Iracema Neves da Fontoura
disse a'o presidente Getúlio
Vargas: _:_ !'Agora; presi-.
dente preCisamos' construir
�ni:grande navio cQmo est.e,
para retribuir"inos a visita:
"Sim, l'ealménte - conclir,­
dou o preside�te".

Nova tabela :dê aumento
para o 'F.uncionalis,"ó \'

RIO, 1 {V.A.) - "Dentro I . I padrão" -«1éri '- ref�rencia
de quin�e dias, no.máximo, i tro mil e seis��ntos crt�zei-I' vinte e sete -;- ,seis ml,l.í e.
segundo se anunc�a. con-'1ros;'padrão' "g" - referen- seiscentos éruzeirós; pádrão
éluitá seus trabalhos -8 c{)··l eia vinte � três - cinco mil r "r' - referep.:cia vinte e'

missão �ncarre.gada pelo go- i cruiei,ros; padrão "h" - re-I oito - sete mil e trezentos
verno para estudar o au-. ferenda vmte e quatro - cruzeiros; padrão um"
mento aos s·ervidnr.es- civis li cinco.-: mil e quatrocentos: ��ferencül �i�te � nove -

da' União, encaminhando os C.�U2léítos; padrão "i" - re�
J
oito mil ,e ·cem cruzeiros;

resultados imediatamente ao I feréritia vinte e cinco - padrão'· '''n'' � referencia
presidente qa República. Ici�C\l 1Uil e �ito�entos cru- trinta -- _riove mÚ cruzei-

, Agora acaba de .ser apre- I ze1r�s; �adrao' uJ': _. ref�--: T?S; p.adrao "o" c....i referen-I
,<lentado, da autorIa do sr. J;enCla vmte e secs _- seIS \ ela trmta e um - dez mil
l�icio Haver, um substítútb mil e duzentos cruzeiros;' cruzeiros.

'

do ante-projeto à tabela 'ela­
borada pelo sr. Nelo Flores.
E;�te Rubstitutivo estabelece
a seguinte tabela: padrão
"a" - referencià dezessete
0- _ tl'('S, mil cruzeiros; pa-.
drão "b" _ _!. l'r-f<W ·.-:r·iQ: ,l,>,!
zoito - três mil,e trezentos' O Jornal (l� Debntes pu· '! é de caras bóhitas que vive
cruzeiros; padrão "e" _ rp,� blica o segu'inte:' . , o povo brasileiro. Como Pre­
ferencia dezenove -- três' NA, CAlHARA - .Netêu ! l'Iidente da Casa, tem sabido"mil e" seiscentos el'uzeil�s;; Ramos; seu digno Presiden- �e cQnduzÍr à altura da coito
padrão "d" - referencia te. Jlomem afeito ao traba- fiança e do respeito' de tO-lvinte - três mil e novecen- lho, é, o ilustre representan- 40's: parlamentare� e fp,ncio.
tos cruzeiros; padrãó· "e" te de $anta Catarina uma �ários. �erece, pois" um lu­
r- refere�cia vinte e um. -:-,. das expressivas �jguras do "'ar· de destal(Ue no coraçãó Iqu.atro mIl e_ d�,:�,ntos cr.u-, Par]an\�nto NaCional. Tem d.e�e8 qllare�ta. e dncomi-IzeIros: padrao í -- j�efe-, a cara u. tanto enfarrusca- -I&ões de brasileIros; que,so.
reneia. vinte e dois ,-- qua·· i da, é h.errl verdade. Mas não mos todos nós.

0$ Nomes da Semana
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,O «(18Ip4) deli ..
oUiva.eote
perdido
HAMBT,J"RGGO, 1 CU. P.)

_ 'Peritos. hamburguesel:l

I ,�onstata.ram que não será
possivel salva.r a carcassa
do. navio ar,geiltino de. . ...

:11.500 'toneladas que afun­
; dou em 4 de novembro per-

,: to da foz do Woser. A' car­
. cassa do 'navio mostra ··uma
inclinaçãp de 90 graus e es-

tá quase -colllpletamente a­

tolada.
•

� -. �� .-.. ...,.,..

Tirei zero na composi­
ção porque tlisse que
São Paulo era proope-

" roso.

O Governador também
disse ·isso. em ,São Joa­

, quimo Essa professora
tem. que ser demitida!,'I'.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Comuníca aos seus. eliell­
tes que sé encontra em via­
gem de estudos ao. Rio' de
Janeiro, devendo' ninieiar

, ; sua clínica dia 11 de- abril
r
próximo vindouro,
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Dr. Alvaro de
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tit••••• , a•• "-IUl� 1 a , Ii A.RTE. DEN'i'AltIA.'
.

I
-C�sa de secos e molhados.

• " 1.,11. . Ik_ -:- _ ,II. ; . Tratar à rua LaUTO Li-
.

•

4 \ Hurár,i&! Dal! 9' às- 12 hwas e das 14 às 18 horas. nhares, nO 120. - Trindade.
..

.

-...:.r------ -.-....\---------

- JlJ.�.-

O;BSTADO

�

,·,Dr.' Roldõo 'Co"nsoni
Cirurgia Geral

.

.....:.. �ta C.i�urgia -,Moléstias de, Senhora..
.

.
- CU'urgla dos 'fumores - •

.

Da Faculdade de Medicina, da. Universidade de .·São...
Paulo. .

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alipio
Correia Neto. e S-ylla 'Matos. ,

Cirurgia do estomago, v�icu1a e vias biliares, intestino.
delgado e grosso, tiro ide, rim:&, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varícocele, hidrocele, varizes e hérnia..

Consultas: Das 2 às 5 heras, rua Felipe Schmidt, 21\
. (sobrado) - 'Fe}-ef'one.: 1.598.

Residência: - Avenida. 'I'rompowsky, '; - Telefone-e
M764.

Bt'José Bahia S:--Billeoeaurt
MÉDICO

Clínica Geral .:._ PEDIATRJA

Rua 13 de Maio, 16 - Itajaí

PUERICULTURA - P'EDíATRIA - CLINICA
GER'AL

'Consultório e Residênt.-1a:, - Ru?, Bulcão Viana n. ?
(Largo 13 de Maio) -- Fterianópolis.

Horário: 8 às 12 hO:rêl!S' - Biártamente.

Octacilio . de Araujo'
CIRURGlAO .li)ENTlST.t\·

Rua Felipe Schmidt - Edil. Amélia Netto - Saia I -

.

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
Tratamento cirurgice e cura de Abcessos; Granulo­

I mas, Quistos radreulares, etc.
.

I ATENÇÃO: +r Grande redução de preços nas DEN-
.rADURAS. para ás pessôas que vivem de ordenado.

Laboratório Protético sob a direção de Técnico 'COII­
tratado especialmente no Uruguai, formado sob a orien­
tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé­
rica.
Dentaduras' sem· o Céo da Boca (Abobada Platina).

Pontes Moveis e Fixas'
Todos os' demais Trabalhos Protéticos pela Técnjclfo

_maíft recentl::.

Dr.

Dr. Tbeod.ocio Mtgu�1 4tberino
ADVOGADO

Rua Trajal10 nO 12; 1° and., sàla nO 1 - I!�difício Sãc,
Jorge (Escr. Dl'. Waldir ,Busch).· .... .

.

Telefone - 1340.

Dr. '"Dalmo- Bdstos ,Silvá
ADVOGADO'

.

RUA HERCILIO LUZ 3 j . ITAJAí
Edifício D. Dora, - sala, 4 Santa Catarina

., Dr•. (lnrlaU, 6. Gallefli
- ADVOGADO­
Rua. Vitor Meirelles,

60. - Fone 1.46�. - Flo­
r ianópolis.

Vende'.s.e
Um lote por cinco mil cru­

zeiros .. Várias casas desde­
sete mil cruzeiros,. em rua.

servida por Onibus, agua €"

luz, e vários lotes. 110 Estrei­
to desde seis mil cruzeiros_
Trâtar a avo Mauro Ra­

mos, 4 sobrado. com o si' •

Pedro .

Leia "0 E8TADO"
Divulgue "O ES1AUO"

-----------

DR. JOSÉ ROSARIO
i ARAUJO

i Clínica Médica - Doenças
! de cteanças

)
(Tratamento de Bronqui-

tes em adultos e creanças)
Consultório: Vitor Mei-

reles. '18 - 10 Andar.

Horá,rio: 'dás 10% às
117"2 e das 2% às 3% horas .

Residência : Avenida Rio
Branco, 152. - F-one 1640.

Lotes irvendà
Na praia da ·Saudade. em

Coqueiros, ao lado do gru­
'po esc.olar "Presidente Roo­
'sevelt", com 45 metros de"
frente e área de400 m2.
Todos os lotes servi.dos-.

de água. encanada e luz.
fnformac;ões no local, cem.

o sr. Gilberto Gbeurl

---------

Vende-se

. ,

A 'T L A N T· I O_·A RA 0.,'-0
os MELijORES. ARTIGOS!' 6S MENORES _PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!

RAOIOS ELECTROLAS' _. AMPLff1'f'ADOHF,S TRANSMISSORES DISCOS .TOCA·OJSCOS _' AGULIJ.':\S,;

fNCERAOE1RAS' GELAOEUtllS LJQ'tJIDt'FI'CAOOiRES -' BATEDEIRAS VALYlJL..I\S ALTOFA.LAN1iES � RE-·

SfSTF:NCl/\S C01\"1)ENSADORES
•

•

«), mais- c.}mp,ret-"" esM� de peças para radio
�>i!;,�.a! "" di! &rt��I}(f�� 2 � � 21 A - Florianépolir

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

, ,
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: I . a Saciá' I EXPISiçãl dfSãfJoalli.1M� �âmar.'Mu�iciP.' ". '

Exmo. Sr",Goventador.do Estudo. . IMalS Ola ,Derreia. da ..001
:.ANIVEIlSARIOS des Dias, funCionário d» I

D IJ
•

1 H t' C édit 'Mu'tuo Predial Drgnissfmas Au'toridades, d t• ame ·os m r
.

I o .

. �

Entrou em primeira discussão, na .sessão e ap e-'
'I'ranscorre, ,hOje, o ani- � Srta .. Ida Poli.

ontem da Camara Municipal, o projeto de lei que caneco
-veraarro natalicio do emi- Srta. Dulce Mal'!:-.t Meus súditos.

de isencão de impostos aos hoteís construidos, a cons-
11enb sacerdote D. Daniel Línhares. Os Iauréis do êxito, nós desejamos depô-los ante ,a. truir ou adatados a determinados requisitos, de modo a
Hostin, Bispo tde Lajes e � Srta. Elza Hoffmann. queles que tanto deram e tudo fizer�m pa�a a grandio-

servirem de impulso ao turismo em nossa terra.
.uma das figuras mais cul- __,_ Sra. Verônica Nurberg, sa consecuçãode seu programa: Assírn, aos membros �a A União Democratica Nacional, pela voz do seu h-

ras do clero ,catolico brasi- esposa. do sr. Artur Nur- Comissão Executiva da Segunda Expcsíção Agro-Pecuâ-
der, pronunciou-se contra a iniciativa, sem qualquer m-

::leiro. \ berg. . ria de São Joaquim, ·à Diretoria da'Associação Rural, e
zão plausivej, pois argumentos invocados de que sof::e:-O ilustre sacerdote, ;:.. - Sr. Carlos Alberto da à Comissão de senhoras a quem cou.b� a orrr'lai�ação deg-.
riam as re-rdas municipais não procedem. como muíto

.,cuja cultura e piedade cris- f...uz e Silva. ta festa que hoje se realiza no tradicional Astrêa. É. n.o�- .

bem demonstrou o vereador Osmar Cunha, lider da maio-
tá foi, de h� aU98, confiada NASCIMENT6 sa intenção a todos êstes prestar tal homenagem OfICla!� .

:;iJ_ diocese da Princesa' da
' Está em festas o lar, do mente usando, pára tanto' 'de toda a autorídade que nos rJI1.

Contest)ln'd.o o discurso es<'irH:o do 'p6rtá-vôz do Exe­
·Sel'ra'; tem sido um dos sr. Abelardo Ferrari e de pptjs;oJ. o· trono emprestar, É esta a nossa vontade, e:" zutivo Municipal, onde se pretendeu pintar com cores ne­
:,grandes animadores e entu- sua exma, esposa d. Estela executando eu faço um ato da atribuição da realeza a nos

.gras a situação financeira da Comuna, invocando o s9-:blastas das obras de. asais- Régis Ferrari' com o nasci- conferida mas ao mesmo tempo executo uma tarefa &1.l-
fisma muito em voga ultimamente, de que o pessoal fí­

tenda educacional e cristã �lent;' ontem, '-,na Materné- mamente', grata ao nosso coração .. Em seguida agrade-
xo e varíavel consome a ..maioria das rendas orçamente ..

-daquele . ,vasto·· e prospero dade "Dr. Carlos Corrêa"; Céndo' as' palavras amigas é confortadoras do senhori Jo-
rias ,j representante pessedista, em brilhante ímprovi­

municipio. Orador sacro dos de robusto garoto que rece- sé Jaime Vieira Rodrigues, cumprimos um dever alegre so moatrou que se a Prefeitura se encontra imposaíbflí­
.mais fiuentes, evangelÍza- beu a nome de Theodoro An- e prazerosamente. E, ainda, junto à' emoçã� que senti-

tada de executar melhoramentos publicos, é porque ial-
0.01' dos 'mais piedosos, D. tõnio Ferrari Neto. mos decorrente da. fidalguia e do despreendlII�ento da-

tou compreensão admínietratíva na elaboração do' orça-
1)aniel -- como o chamam VIAJANTES quelas que tudo fIzeram para o. esplendor deste trono

mente. Mais adiante o sr. Osmar Cunha, que é conhece-
.os fieis - tem. sabido ser, H�rmeUndo Pal�as, ' queremos exprimir a certeza amlg� e elo�uent? de' l��S'�_ dor. profundo dos pr�blemas f.inanceiro�, provou, confor­-€m Santa Catarina, um dos

j
Está nesta Capital, de- sos agradecimentos ao reelembrar a car-inhosa ded.lCa me acentuara o vereador Flavio Ferrari, que a. arrecada­

'grandes apostoles do bem, �endo. rel!ressa� hoje � �ãO'l ção e o prestimoso auxili.o que, nossas prezadas amIga,>! cão este a�o será muito superior 5: previsão, visto que' o,

E, no dia de hoje, que aS-I,;oaqUlm, onde e prestig'íoso e reais príncezas Eda, Iolíta, Nara, e Cecília nos prOP?l- imposto predial sofreu enorme aumento;
,sinala o seu aniversári.o na-I p;-o?el' do P.S.D., o sr.

H:l'-I clonaram, fazen.do
com �ue os encargos da r�aleza fos-

Por fim o. orador fez oportunas considerações sobre
I

ttalicio. D. Daniel Hostin re-I n-elindo Pal��s,. fazendew.l sem por nos cabal
..

e maIS amename�te cUI?prIdos. a importanéia do turismo, acentuando que precisamos
.ecberá, por sem dúvida,

ca-,
nnquele mumClplO. Aos nosso' SúdItOS a palavra de mcentlvo., C�mo v.o�- cuidar melhor do progresso da cidade e do município, e

rinhosas e merecidas home- l"ALEClMENTO
,

sa soberana com o manto r�al por vossos coraçoes dln- I abandonarmos.de vez com esse vezo de colocarmos os in.-
,"!lugens dos seus coesta.dua- I ..��ta; Jlí,rema. Alves gidos � .nossos· ombros Sen�Im?s. profundam�nte em ��s-l teresses da cidade abaixo de quaisquer outras preocupa-
mos e de quantos o admlram! VItIma rie pertmaz e11fe:- so.espIrlto a grandeza do sIgmfIcado desta lealeza_. Nda cõcs. Se nós encontramos a cidade em tão lastimavel a­
'>€ o estimam pelas suas vir-

.

n:,idade veio a ,falecer ant",· se integra, necessária e grandiosame,nt.e a extensao dos' trazo comparada com ou�ras cal?itais, isso não é motivo
':tudes morais e cristãs. I G: tem, em Ca�pos\ NI)\'')5 esforços dos ruralistas e� obter o. maXlm? em sua e?,po-

para não. trabalharmos e recuperar o tempo perdido.
O E;STADO" com prazer. CCl �ada do carInho de seu.> �ição E ,se algo ha �e fIca� et;n· vos.sas lembranças. d.e Quanto lÍ i�enção d- eimpostos, não vê como, criti-

'leva ao iI�stre prelad? os
.. f;fll1�Ores,. a. prend:d� S(�- nosso reI.nado ao qual. �os sen�l�os ln�apazes .de e:nP1 e�, ea-Ia, quanto mais que outras cidades, como Porto Ale­

,,,:eus respeItosos cumprlmC<1- nhorl�ha JUIema �lves. d.· tal' () brIlho (le que nos�os sudItos .sao merevedores, a
gre, por exemplo, estavam da mesma forma procurando.'to's. I �cta �llh,a ,00 sr. �{).aó, AlVES, majestade de, q�e devera ser revest.ldo o tron� que. ocu- conceder favores aos hoteis, afim de incentivar essa ,in-

. SNRA; REV. JONAS H. . ,nnClOnarlO 1l1Ul1lclpp;l, ap"- pamos � repetImos, se alguma COIsa de nosso remado')
dustria e fomentar o progresso..OLIVEIRA Isent.ado.. deve fica'r em vossas lembranç�s cremos e esperamos que O sr. Vitor Fontes, em aparte, procurou inutilizar o'

Comemora hoje sua data Ao. sepultán:e?�O do s ..�tl será. tão sómentc o nossl? des�.lo �e tudo faz,ermos �e�:l arg;umento�.do sr. Osmar Cunha, salientando. que,'em. Por-
,natalícia ,a exnía. s·ra. dona corpo, no Cemlter.lo de Ca 11� melhor forma e �. constante ·dlretrIZ de fazermos o m�x�. to Alegre não se tentava determinar até o numero de
Leonor Fernandes,de Oiivei-IT·oS. Novos. compareceu a mo a nosso alc.an�e. para que c?mpreendam nossos sud.l� quartos que os hoteis deviam ter para merecerem a isen­
J'3., virtuosa esposa d() Itev. ;;;(:c!edade local. tos o quanto sIgmflCou para nos a. realeza :om que �os eão, Mas o lider majoritario, cóm Q jornal na mão, leu o
fonaf\ Holanda de Oliveira, O ESTADO apresellta nos cing.istes a fronte. E ait;d� malS que s:Ja percebIda projeto em referencia, em tudo igual ao que .estava em
Pastor da· Igreja 'pI'esbite-' c')!ldolências à exma. faIT'i- a intenSIdade de nossa g'ratIdao - a �mo�ao pela cola-

di8cussão.· Porque _ pel'gúnta _ em, Florianópolis, que
ritma lndependepfe. desta ha enlut:.:da,. boraçã? desi�te:essada de A�antos � sol�darledad� e.com- possui milhares 'de encantos mais do que a 'capital gau-
·CaldaI. pree!lsao de mUitos e o apoIo e o �n�eresse,_de t,odos: � ha, pão se pode fazer a mesma cousa? . "

l-� �istint� dama que psti I··
........_..

� y..y._..........,.·....·� . ,?,ui.se�os �a .;s,i�_me�a,,.d:....eêgI�.2�..9.u�1.!:�.�_it,c��z� � e'fmeluindo:\diss� .que a s�a ?anc;adá vo�!).ria �avora-
resldHií.lO ha ,pouco � teri��')"Q

,. .. ,.
_. - ,_ -

� ru�al�s�a esboçar �, nassa ��la ,do ü_ono:"'E dent�o aest: \leI, poi� ? projeto �Ina contrIbUIr para maIS raplpo d.e-
'Bm nOSí<:L CapItal Vem se lll�- D8DoR 25 som,., prmC1Plo eu a �lu�ro conclua. E. ao t:rm,lllo trazer a.;nen senvolvlmento da CIdade.
]Jondo a admiração � respeI-

.

'1agem de cordlahdade e,·de estIma,aque1es que'delam ,3 Submetido a votação secreta o projeto é aprovadoto de' q'u'intos travtlu}- reIa- bras faJam 3�0 Joaquim a honra de sua pr�sença. em sua fes�a..ma- por dez votos contra cinco. Votal'am. contra os cinco ve-

ções de ?r:.iz::lde, pel.J . .; '3e,�s Por um Iamentavei lapso xUl).a, Auguramos-lhe� uma fehz estada entre. nos, f;' readores da União Democratica Nacional, tendo votadQ
. ".levado.,; ·;;E:ntimellto,;. e::'l'id· quando de suas partIdas fazemos ?S vot,os m;1IS a,'rden- a favo',' os pessedistas e petebistas.de revisão, no al'ti!,o que es- �

h h��ai", :fi'uI educação e cüra- tes pa.ra que possam em s,eus coraçoe.s a.um ar carm .. osa
.Sofrell, pois, .0 lider minoritá,rio, J'untamente comtampamos ontem, s0b a epí- d d,,�:ão semrJré pronto em mino- grafe S�lpra, 'não ('.:mstou o

e amiga lembra_nQU dos dla� que aqm. Ispen eram.
_ sua bancada, mais .. uma derrota, enquanto a Cidaqe vai

t'õ\ll:' lOS Lofrirnentos al:heio&
nome ,�o autor, que é o H'. _

Fi., por ultimo, numa ,lrreJevanclu de protocolo tao
ganhar mais �Ima lei que lhe ajude a marcha para' uma

Pelo transcurso .te sua' J
-

";lf. d M d '. '., \" ,,_
somente aos tronos tolerada, queremos agradecer em nos·

prosperidade cada v'ez maior.- oao rt"I. le o e eno� 1(:. .

d 'd't s 'n, b' g t d excelen
.

·,data natalícia será lwmena-I
.

d IA " '"., -';0 nome e e nosso9. su I o - ° ,''-_o 1e es o Q . •

. J ra, e eve er-se, �omi) t" d-
t" h G d d E t d' Im·' , '

geada no Salão de Festas I "'Q d SI."" F"
ISS Imo sen or ove'l'I_l& or o s a o, ° qua, em e , ."

. o, uan o as om�:<.,., ,,- . .

d b
.

I d 'I mprestou gedaquela Igreja pelo vnsi'o I,,, - "('\ d' . -:.mgll1 o a ca eça com o sma a 1 ea eza. e
_

-

I '

.

drr.:ulo de amizades que já I·amb'
e nf"aloh \.,:,,u 'P. (> ,�'= nerosamente o maior re�.Jce possivel aquilo que aqui em G.ra.ve,.' coollt""·o en'trl'e co_''u-

.
" som ras a am. c')mo ln- •

'f T d
. .

I t' .tem conquistado em !lfJ%O 'feli�mente saiu, .;
. �eu remo se �UIS azer.. razen o aSSIm, o exce en lS-

meio social I
A �

t
'. ' SImo senhor Irmeu Bornhausen com sua presença e seus

'I
•

.
.

• t <,.1, e'l 11, aSSlIT'. a errata d t t 't d f ."slas e po '·C'·81-�"O'Estado" apresenta fe-' .

t' f
.' nobres gestos tanto estaque e an a magm u e, e a;!len- D, : "

..

' "" '

:"!t.
o

Ique e:'a mIS er a-:;er-se, em , .

1 t d· 't'
'

f d .
''licitações., .' d

- .

,) .,.,

,

qo coroar com, o maIS aca en a or eXI o os e� orç�s os
,

_.T •

.

."
".,M '. N'd ".Ista ,e .tao Imp . rtallL erro -tídétes e dos comandados da, .grande bata,!,ha Joaq\imense

.

Teera, 1 (D.P.) - Cmco no grupo antl-comulllsta seenma el a ItlPO"""lf1co o q'!" !l-tuml' ,". " J. ".
,

.

I' t t 'f t1:;' t' h'
.

'1'
.' ., I. ., , .. ".

-

ou seja a completa realização dos propósitos de sua pessoas inclusive uma ra- In rome eu nas· mam es a-
". �s eJ�, �J.e,. o S�\.P�·I-J mente' alteraria o séntido- festa máxima

.,
.

.

i pa.riga 'foralll �ortas e

dU-,
ções.· Nestas, os- comunistasmf�lro' am;erSal'l� na.11.1�IO, ! do trabalho.

E a todos' vós que ouvÍs a fala do trono queremos ex-
; zentos' jovens da Juv�ntude gritavam os "slógsns" de'€Il re sorrlHOS e a egrlas OS! .

.

. .' .
.'

.". • . :
23 1'" f sem re como "abaixo 1l. A-FlCUS pais, a illteressante me- ! ._ .._ � pressar sIncerament.e os nossos vot0S ardentes de. f�hcI- : Comumst� e po ICIalS 0- P:. ,. ,."

'

nina Neida encanto do lar.
' dades que brotam do fundo de nossa alma e se dIrIge a rf'-m ferIdos �o sangrento: méYICa " Vlva Sta, In ) e ou-

çlo easal Aimando - Nilza I

V
.

d
cada ?m de vós em 'particular,

,

.

Iconflito que teve lug�r na I�:.,...... .......'Silveira de &lUza, .funcioná- -n e-Sa.' .

I rua central desta ,�apltal.. .

,��:.�� l:�':n�r!o: I�� en;:;�: uc::.m::i�:!: IrDr
................-....

T:-r::,-··r�;I·
....

·�·e
.....·....

C
....

··a···va··
...·..

·I·-b
.....

i�_, '::��::r:��::.;t;:��1r'� I .I.vi..Neida reunirá, para fes.�e.. Iseus Dcrt�ncenteq J eilíndl·O:3 > • ar, II ,II I.· . ;
três jov��s, T�atava-se de

Ijar o setl'''Jeliz aniv.er.sário,-j de· ferro, uma cal,deil'a de � .

.

'� um CO�IC10, orI�ntado pe!os CURSO ,ANTONIETA DE
ss suas amigll,inhas que irão' .IlSSllCl:\l,',. um alambique. ca- :._ Aperfeiçoament.o em Pôrto Alegre e Buenos

_. eomulllst�s, a fInl �e apOIar i' BARIJOS
......P._articipar de lauta 1i1esa de jpacete de cobre 2l:I1an.cals de ,�

.
Ayres. I a acusaçao d� �USSUl d: que : Exter�ato_ fundado -em 1922

·$IDClS doces e guaranás. . ferro, pesando 50 <�U1los ea-. � OUVID{)S _ NARIZ _ GARGAWrA 108•�stado� Umdos eatao se i .

A dlreçao do C�rso An�o�E�Jj;M ANOS. HOJE: '. da 'um, quem ,se interessar' :
-

II u�lhzB:ndo da guer.ra bacte- meta de Barros aVIsa aos m-

' .. ...."..��Menino Wilson, filho po�e procurar na.r.c.si.de.ucia I' : (of_l8ultório - João Pb,to, 18 - }O andar I rI?loglCa na GO::él�. teress�do� que a8 B:u�as des-À� � .. Laureano G Almn�d�' dQ SI' :Manoel SeVlrmu de l .

D" t d 15' 18 h I A luta, que fOI vlOlenta e te CUISO se reabrIrao, na""''''''''''� • O>�. .••
• larlamen e as as oras· ..'.... . .

-- Sr.ta. Ivone Ramos.... Oliveira, na Freguesia da I ,; ,

.' ?l1.r�u qUlllze mrnutos,'
<
fOI proxlma �eg�nda-felr�. dla

--- Srta. Delorme, Goulal�t. Lagoa. .

.. �•.I" .,..,_.",.....,........w_.__�w -� lflIClada quando um peque- 7' de .ll.9nl. .
-

..:..: "srta.' Maria Tita Men-
".rles. [
,-, st;'f;â, Celina Cabt'ai'

"'Icive. .

.. �

- ":Menino Claudio, filho

,GI.:ü. sa��qoso ".' ,COI.ega:<l1e-im-1pl'f'nsa .Tõão Kuehne.· '-.'

- Sra. Maria. Galtotti IPeixoto, esposa d� sr'- J�ão
Peixoto.
- Menino Erne'sto Au­

gusto, filho do sr. Sebastião
Nevea.
-·-Sra. Leopoldina Vaz.
- Sra. Zulmira :NIachndo ,

Dl,l;'<" €,�:;o"s· do sr. Alcib,la- I

r.:

'.

A. \'PI"'T' •.p�.�:
.",.,,�;�;:��'.M.����"�������..

' ... _
... "\- ..
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EscolhJdo"'Mátio Viana
; : , (", ,.:" � , '., :: .' .: \ : "l ."

A nota sensacional da se l-dois ba 160s; Um lj:!sf:,ivei tempos. ']','Jos os 'pupilo 3 de
mana é 4- peleja que

domúl-"Ilempate
f;: haverá pnrn'ga· Lou�ival �,'renzi �nl'aram o

gÕ �ravf'li�o, em Sal\a�()l'. O"" ���, M� .. tf�,o ;di�!"lcin'.,� <,� embate com os baía-ro., com

(\OnJunt-1� p€ ��n�a C8,��fllla q1tna, so 'a VItorIa, mteressa. o m'aiór otimismo, pois reco­
e da Ba��il.;�ecldmd(J áh..n-: O 1l0S�j) "onze' Vã', pg;.u; r-hecem que lutando com
ra de enfrentar os g'lJuchos.1 corno nunca, sequioso d:o técnica. fibra

\
e harmonia

Só' a ví xiria .j·n_ter�3J 1 rtOS J.maior vitória de todos os coniuntív., levarão de ven-

p'ara, dirigir"-fJ
vida a -turnia; da "B;)',

Ter-I'e
Santa r hJtà�ina haviam. de

la", mesmo em Salvador, cidído de' comum acordo 0;'-;-
.

Mátio, \- iana, õ fuiz' colher o conceituado arbitre
Ontem estivemos 'la' séde patr-ício lYJál'ÍO 'Viana r<1ra

da Federação Catarinenss a direção (iO segundo érnba-: imparcial lias suas ,lecisõe3
de Futebol, onde apuramos te que 't.rá lugar don.ingo ganhando cem .isso maio!'

que as�er·tidades da I ahía em Salvador, vulto a eensacionat peleja.

•

JO'IO
Portanto, esteja nos des­

cansados pois o f"aflh):;(' a

pitador saberá ser h.1n %i�\) e

,2" .�
I

. ,

......i.

Esportivo
"

"':.......- .......-.-...................-_,.:.......-_..- .......-•.•-.-........-.-_-.-.......- ...-_-�-_"!_...-_-_"'_-.:r_..."._-,.v.?_-.&-_-.,c'_-.�' ------- .,_._-_-_T_- .....- .....-_..._-.tJ_.tr_-çç4-4-.-_-.�_..-&__-..-_-.-_·...........-J'ia-.-.-.-,_-•.._-...
- .....· ....�

,"O
.. .

.

.'
.'.

A conduta dos 22 preliantes j
..

o prélío de, s,ábí�,<10 "que -: tento, inicial da par+:d.,l f�i ,f{)i um dos meI?ore.;; no

Id,as
dos cou:panheit'03. A-!para ser L\iJl,

bom centro ..m(-1 dor que �sa e abusa do jogo
colocou pela prrmeira vez l·falha sua, No mais :J

�1:rqu€I-1
Campeonato Brasile.n da- chames Rene o melhor ho- dio. Con cudo esforçou- se,

I
brusco. 1. .iuco fez.

'DO gramado 'os pelotões 1'(:-11'0 conduziu-se dentro rias l uventude Amadoristu, e>t- mern da linha de fren+e. Ma- RAIMUNDO - O melhor MITIJ(';.,� -- Não ',::\'f: o

},:l'E'sentativ,os d� Santa. Ca7 : suas caracteristiças. .

.

teve not,ável pela S�l1. calu.a chuco�-se bastante no. ulti- da intermec iária. Bom de, ap�io dos seus com .an hei-

'bn�a e da 'Bahia,' teve, bon,,,,' l�ENE':.AL - Outra �,l'an-! � perfeita, marcaçao, reve- mo nllnut�. esta�d: ames- sempenbo� ..

ros, pouco podendo fazer.

oe maus elementos, Conjunti- de. atuação do "colord Z'i-' loudo-se ainda um apoiado,' çado de nao partícípar do ANTur-;IO MARiO
vamente estivemos melhor, g ue iró direito do Anti. Mui- emérito, Tem classe o jovem segundo prélio. Foi a f igura porrtifivante dr ISRAKL - Tamb-ru 11;-;'''

r-ias mesmo assim i1iL, ,\ou-lto firme, marcando com pre- half direito, 'Seleção Baiana ataque dos visitantes. Jogou convenceu. Mau construtor

'cp)'am os nossos playcrs ti-Ic- f'ão o "center" co rtrúrío.. AGOSTINHO Esteve LEÇA -- Notável '!tua- bastante auxiliado pel. má de ataques.
.

·

...ar partido daevídente SU,:" embora mal auxiliado pele um colosso o pivot da nossa ção. Um arqueiro anojado e 'atuação 'de Osni, incumb.d« ISALTINO - ··APlRl.T�-

j)erioridade
.

sobre �s raps-- seu companheiro .(.�e zaga. setecão, Seu trabarho de preciso. O melhor d-r. qua . de vigiá-lo. do" por C": ico, apenai! fez

7.p.s da "Boa Te'rra" perdeu .. Beneval 'revelou-se corno o marcação e apoio é -dlgnc de dro baiano, GERECO - Outr o .lO1.;"- número.
{;o assim magnifica "opcrtu-" rr.elhor elemento do trio fi; altos encomios. Além dis?o CRILO - ViolenJo, sem

------'-:.._--------_,...-------

nidade de aQatê-Ios: Dnnlin- nlli. o {;(-ntro-médio notabilj:r.:,,·RC �H desll'ai Sua es�(\hlrn o Um. ges to louvove'l
gc prÓximo 'a :iutá &et;j_ il.-S OSNI - O 'vigOl'r;s;) �,!4' pelo seu enorme forego, ('or- ajl�da ba"tante nos "Conl(.-·

.

.

don.ínios dó!(balán;yi (; p.'lr'l gnelro esquerdo que breve- rendo pelo gramado fÍuran- a-corpo", Dom joga<it,!', Passavamos ao longe pela lI�elc que significava ao es-

�eTJ('ê-Ios te.�e�os dê'.dar tll-lrr;;>nte se transpor�a!·..í pars tp os noventa minut0s dJ BACAMARTE -- O':P'I) quadra de basquete dd E:<- I rcrte de nossa terra,

c,o do contrarl() pernel·€mI.lS () Flamengo, do RlO, esteV't' g!�'ndioso encontro. Apú� de estat 1, a colossal.' Via· tádio "Santa -Catal'i,;�", I De in'ício, apena::; nos i:­

!.il'::.:fa ocasião de no� rlefl'o!1'
.

L.reconhecivel, falhand) :.; sua magnifica conduta na lento em e;:('esso. Apf')súr de quando tivemos nossa at'�'l-I mit:;lremos a dizer que tre:-
�

tal' com os g'auchos, teGo instante e COffil'l'On!(- tarde de sábado, pode�os tudo, c'n� l,;riu peri0?n:anC�! ção voltada para um estrilo n:WH elementos da equipe
Hoje vamo's fàlar S(lbl:e o� tfl:!do seriam1ente o C') ljun-' considerá-lo como o e�t'Ulen- convince,l��. É U'To.,j, dt1� de apito, uma vez que s�bI.:t-l.iuvenil do UBIRATAN, n

�.!2 players que ·estive.cafil em to, Os dois tentos dos baia- to mais positivo flo 110S1'O maiores atu�ções do) quadro,mos 115,0 estar prograula.do €3portista RUBENS LANGE,
a ;ão na tard� da, sabatina: I

H('8 foram OCa,SiOlli1 ic,s pn: scratch. Sem dúvi�a algu:!Y.'C\ baiano, ,"

I
nenhum jogo para o hOl'uio (RUBINHO); no dizermos:

Se_leção Cátarinense,>. fall;las lamentaveis ;lo rla- o maior centro-mérlif) qUI:: ORLANrO - Foi vepci- da ocasião, resolvemos CD- tr�inava, não estamos' di-

ADOLFINHO - t) sobel'- yel; '''colored'', Medjoer� a- Santa Catarina já possLliu, do no d'�('�v com Renê Fal. trar e verificar o aue lá ha· zer:do tudo, pois. alem 0[8.'>0

rIO guardião do Avaí, num; I tt:Lçâó, O mais Ha;;) e!e- depois de Procópio. ta�lhe agLàade e melhor v:I1.,
-

fr..7:ia ele parte de uma das

'l.;ma vez na defesa da,� co· J'1ento no gramado e's,� !Jâ·) GASTÃO - No início o controle da bola. O que nos foi dado apr'e. equipes .litigantes,
n,g barriga-verdes nno POli' 'I

r.,olhorar no ensaio que te- hel'c,uleo médio gaudlO an- IVON - Falta-Ih' mnilo ciiu' encheu-nos de ale.�TÍ:l· '�a.W'naI SO.IUJ 80 ';,;opo.T_,
'(le fazer valer sua eX)Jlcl1ch- l'á lugar hoje, Osni teni çlle dou aos tropeços, receiando nesta altura, hão de pe:1-

da claHse, preocupado C()�(l �e.r ,substituido, o públicó um fracass,] te- N
...

D.
sal' que o que pretendemos

e!:'tava com as' talhas de 03"11 (,;\LICO - O caçul<l da tal. Mas G�stã() c,orr.o quI' . otlela s ". Iversa!» l'ouvar nesta rápida aprecia-
lli. Há quem afinn� que ,e Selacão' Catarinens0'3 que despertando de um Jongo ção. seja o fato acima. Pv ..

sono, reagiu para se firmal' I Campeonato, P�namérica d� Futebol - ChÚen<»;' x rem, não trata qisso, o .1(1:;:-
�

Barr.-g::li. VIU de e Ubl-r-alan como um dos maiore� b'tta- peruanos será o jogo a realizar'se hoje em Santiago do 80 empenh0.-
,
U .. �r

.,

.

lhadores em campo.
' C,hile, em continuação ao Primeiro Campeonato Paname- Quel!avámos 11 olhar o .;0-

ti

g.r
-

"h
ti

1 3
'

d d TEIXEIRINHA -- STio l'lCuno de futebol. A classificação, por pontos perdidos, go que Í'l se desenvolve:l,lo

)0 ara0 'oJe pt a 8. ro a a \-em eneontrándo seJ v�l'da- -é a seguinte:l° lugar - Chile, Uruguai e Bra§il, O; 2° r.a canc]1a S<IT! euidarmos de

d C d B t
deiro. jogo o famos') crack Ilurra: "-:- México e Perú, 2; 3° lugar - Panamá, 4, Os outra cC);�a, ct:!unrlo, em "('a-

O amp.· e asqu� e Esforçou-se bastant�, é cer- braSIleIros sómen�e estrearão no próximo domingo, eu- do mom�do, um'dos com;>o·
to, mas a única coisa aceit,�- frentando os meXICanos. nentes que tréinava, ins:lr-Dando pr.osseguimen,to ao invictos no certame de 52. . No,', -

'd
'
-.

'd It d' t�' t'vel que vimos foram n� S{.U:,\ o recor e carIOca e sa o em IS anCla - no 1- giu-se c Plb:1. o improvisa-�ampeonat6 de ·b.ásquete ci- Em virtude do Barriga .

h d d R' d' 'tI A' Fr arremessos nué culmharari1 ClaS c ega as Q 10 lzem que o :.t. eta 1'1 açanha da do _juiz qüc apitava o "ma-
tadino.promovido pela F:AC, Verde não possuir juvenis, )1, S'l d FI' f 'f I'com os dois tentoa' da sele- I va, o ' ummense 01 e IZ na sua tel}tativa de superar tch-treino", dando aí o'c,.,-
deyerá realizar-se, )'loje, 'a 38, a partida inicial será às

cão barriga-verde.'
f o }'e�orde cari�ca de ,salto em distancia, conseguindo sião par'l. que côlhesSeM0':'l

rodada, interVindo os clubes 19,30 horas, 'com o jogo _en-
.

NICOLAlí _ Ci)�üinü.t.I �7IÍi37. A �a�'ca ,anterior era de 7m17 e pertencia a Geral-I este mah:xüil que est�à)')''\
Associação Atlética Ba.rri- tre os quintetos dos aspi- dando tudo que pód,! o mig- do de Ohven·a... levando r.. O conhecimento
ga Verde e Ubiratan E. C. rantes. Não nos. forneceu c

I"on meia.'Corre mui�:J pelo Oxford x Cambridg-e - A clássica regata entre as'! d6s nossrlS lpitores;
Ambos os qua<jros não tem Conselho Técnico da Fede-

gramado, au�ilia bém (\S Universidades de Cambridge !;l Oxford, lJ. 182a que se rea-' RUBINHf). ao ver o .s�u
pontos perdidos e tuao en-; ração a, escalação dos j'lÍ- companheiros, mas qllusi liza, foi vencida. pela s.egunda. doming.o. l.llt,imo, pupilo em óiscussão com o
'lidarão para continuarem I

zes. Der t d C I F '

Onão chuta� embora se r(- �
roa o. o ruzel�o}te o errOVlano -:-. ..:esqua� 'uiz, paraiizou ,o jogO e de-

, .conh-eça que é possnidc .... de drao do Cruzeiro, de Porto Alegr�, que aqui se exibiu na' terminou Que a ,partir !la-

E· S G R IM'A um shoot respeitável. semana passada, .perdendo. para a Portuguesa Santista quele mÜ1:'IE'ntt', o dito ju�z:
"

.. ,', . .' , PATROCINIO -::- Q��r.d() à�::r'�t�'}"pclofez .Fsue':�l"e:��é�a,.doml ing?: em ,Cu�itiba, sdendo por um 'e:;:I'a�i; de tempo re-
.. "

- 'a�leção ataca,"'o ....�c-nt�r�.'" �''''�. "

lo"
Or'lUlO pe o .e;xp.);eSSlV-{3·.. €s-c�r-e- e-4· 'gulaT,- dei.xaf.,J:.ie" de apitarTs"-'

Teve .inÍcio ontem, .�dia ;:H .. �i Lira e�oze �llovimental;l- coloca-se muito bem )10 g'b'. ·X2.' faltas e'l\:deates, deixan'!,), �'

na cidade de, �,São� Pàul'o',: ô }se. aIi��g�.9:t::ganizarem suas 'mado,' mM, às veze's �!e fI)- .Piedadé Coutinho na Travessia da Mancha - Pro- ao critério'd')" que jogavam
ea:upeonato bra�ilei�o .de:e;:-·Il,��pect-ivas 'secçõe� de CS� ge pelas extr.emas

-

e' 'C'om i'5- p.ala�se no Rio que a consagrada nadador.l'pâtricià Pie- a acusaçã" das faltas q�Je
gnma do qual partIclpal:fW'·!,grllna. Seg.undo .consta ,'lera so perde o "o�,ze" mIlito)' do dade Coutinho- gâ' Silva

.

Tavares� a {7e'ft�peoníssima", viessem a (;I;:metel' ... em ou­

cariocas, paulistas e gau.., in$talada sol:en�mente; coni ,seu valor conjuntivo. Per-. tentaria, em junno_ pl'óximo, transpor a nado o Canal da tras palavras. "apelava, Pil­
chos. No "Congresso' Bra's.i-' a pàrtic,ipação e présen.ça de deu üma gl;'ande oportunida- Mancha, cohrindo. '32 quilometros.

'

ra a conciPDeÍ:.! 'de cada ,1m
leiro de Esgrima" 'que reali- toq,os os veteranos de esgri;' de para inaugurar o ptz- Seguiram domingo os baianos - A delegação baia- no sentid') de se pronuilcia­
zar-se-á na.. mesma ocasit.o' ma, a sala do Clu-be Doze. cardo 'Apesar de'tud'.', Patro- na que aqui dispu.tou com os catarinenses a primeira rem quql:inio faltosos .. ,/'
estará pJ;�sente; pela ;;>l'Í- Era. de fato, incompreemj..;' Cinio não deixa de ser m") partida, sábado, regressou no dia seguinte, ou seja do- Aí o f.ato € o que louva­

m�jra v��� $!lnta Cata'Ftp�, ve1 �u,e os clubes �ais al"is':' elemen,to"tltH ao .cpnjurJa, rpingo, após ter si<j.o carinhosamente recepcionada pelas mos como 11m gra:Qde !5esto
pOIS a F. �. S. C. se fez lIe- tocr.atIcos da Capital por.,;- EUCLIDES - Não acer- autoridades e público flori�nópol.itiln.os, .'

'

de um grande desportisi::<.
:presentar, � con,vite da CIJ'Fi-i suindo outra8� modalid�des tO�l, atuando na meiá �squ€-r-

..

Vitória do PQstal Telegráfic'o - O conjunto do Pos- As conclus.ões deixo a car-

federação l3tasileira de Es-.' de desporto, não possuissem da: Achamos {;tmvenlt'mte tal Telegráfico, campeão Amadorista da Capital, levou :l !lO do leitor" mas. , ., sem­

grima, pelo. �a,..\)itãó Rui Sb-. a· do fidalgo desporto d'ls fazê-Io'voltar'à, extre!Ua di- !l\elhor ::;ob1'e a A. ,D. Caixa }<}conomica, sábado- ultimo, p1'e é digno de,um l'egi,\tro •

'ekler de Soü,za'que, de avião armas. Ao Doze c· Lü:a ia-' 'i_·'efta, Sua p'oF'Íca-o "er/!l(h",'- na preÍiminar do .iogo Cata,rínenses x Baianos. 4 x 2 foi 'I' t't i
.

'o • L..., especta uma. 8. I U( e· aSSIm,
já seguiu para a" Capital zemos votos de s�cessog fe- ra. Tem ql1�lidades I} :ian:.. {) escore:

,..

Não há dúvida que RU-
bandeirante. lizes no novo setor rle�pcrti- teiro do América de .J,ÚlU- A renda do prélio Bahia 'x Santa Catarina - Segun- BUfHO coopera, para' for-

.� 'lO que se caracte:i.t.1

t>e1911e.,
do ,dados c.olhidos ria tesouraria da F: C, F., o pi'élio de macãú de 11 m"Hportiman"

Da l'\ esgrima catarine�l; cavalheirismo e .,0 à elemenJ, RENE '- Estupel\do 'o sábado entre as sde;;ões da Federação Catarinense rlc. co�pflet(}, cioso de seus
'se um grande e de'cisivo pas- tos de escol se torna succ':i- ponteiro do OÜmpi'3o, Téf:ni- Futebol e Federação B"Ííana ,de Desportos . Terrestres, devero� como deve �er um
so participando desse CO:l� veI de pl'ática uma vez que "ca, velocidade e '�omlt':.m rendeu Cr$ 82,1300,00 e não Cr$ 92,600,00 como foi noti- bom jogador.
'greSSQ e assim assegurando exige ,.t ... ":)l�aticaÍlte

\
sól.ih nã olhe faltam.' JOg�l para ciado. Foram vendidas 135 cadeiras � Cr$ .100,00, 806 ar- U MGES'l'O LOUVA\'j�lJ

-a sua futura participação 110- educação e, elevada lttitud� o q'uadl'o, visando .�empre 'luiba�cadaf; a Cr$ 30,00, 19/,16 gerai::; a Cr$ 26,Ofl e 600 e um cunforto pí;ll'a (1 l'ahis­
o{,ampeonato brasileiro. de espirito,

.

nao compl:ometer' a.3 _joga, mei,a:s-gerais a Cr$ 11.),00, .".," cdcic;,.. r,)1:0N
/
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Agência: hua Deodoro esquina da
Rua Tenente. Silveíra

v' '''.A:íJé-i) "'-.'--'_' .... c FloriaPipa'ís"Qaarta"'feh� '2 ·de Abril de 1952
..--------�--��--._----------------------------- --------------------------------�------��------

"

andar (alto do Restaurante Rosa). E�tradàs: Cr$ 5,00 e Cr$ '3�OO.

5

",
\

Grupó E. Presidente·· Roosevell

Missa . de 7�
.

Dia
,CONVITE

1

e

',Comp're 'p,e'o' me�'"
nor preço da Cida!"�
de o seu 'refrigera ..

dor NORGE,; mo:"
dêlo 1951, com ga� ,

rantia real de
5 anos.'

'\

AN'l'ONIETA DE BARROS (Negrinha)

Osny 6�m3·&Cia··
Caixa postal, i39
Teleforfe, 1607

Rua Jeronimo.
Coelho, 14' .

FLORIANOPOLIS

Vi�gem com segurdoça
.

,e rapidez'
80 NOS CONFORTAVEIS ttdCRO-ONIBUS DO

RA?IDO «SUL-8RASILEIRO»
Florianópolis - Itajaí - Joinville ""';" Curttibe

SANG1JENOL·
contem excelentes elementos to­

nicas: Eosioro, Çalcio, Vanadato
e A rseniato de Sodio, etc.

" ., I
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2 DE ABRIL
.

.

I
perava levantar-o

s.
itio, Pl�-

d lo Tenente-coronel Joaqulm
A data de hoje recor a- Ferreira Braga. O Caudllh»

nos qU�:5'04 ti A
,Aranda foi morto pelo 'fü-

� em ,

.' par
lU me��l- nente Luiz de Carvalho;

co Vespucci de Cabo-F'rio, 1836' tã V']
, J' d f d d

- em , a en ao l:l
a.l (,elxalt o un a a uma Real d P

.

G d' .

"
"

• a rala' ran e capI-
feitorIa e segumdo para . '. ,'.
L' b� d h

.

18
tal qque er ada ProvmcIa de-

IS oa, on e c egou em Rio de Janeiro, tomou o pre-
de Junho do mesmo ano; di'cad ' C'd d .

. o oe 1 a e, com o �C)-
- em 1.648, 'em RecIfe, o

rn d N't
,.'

A' "{T'l f. e e 1 erOl. v 1 a or!}.
Supremo Conselho do Gover- escolhida para Ca ital d'::,
no, ·em nome dos Estados- P

. ..

p

G
"

'

d p.
.

d O
rovmCla em 6 de Março d�

erals e o rmClpe e -

1835;
range, fez uma . proclama- - em 1854, foi inaugura·,
ção convidando os brasilei- do o Banco do Brasil. Esh­
ros de Pernambuco e capi- 0)('''1, vois, 110S aproxima�ldo
tanjas visinhas a, deporem da SU8 data centenária;
as à l'Il,las, antes que saissem

m 1866 b t•

h I
- e , os com a es

a cllmpo as tropas' o an- de ai-tilhár'a ' . .

1
"

,

.' <! ',�
.

1 d-
'

. 1 , mlCla, os em
.lesa", e o<erecenl o par ao. 23 de 'Març t, B' '1,',
'y , I N t t t d <I_I '

o. en l,e. 13fll U-
"ela

'd'
o ed·n re. anf o" eze,"

l'OS e Paraguaios, em Itapirú
.

sete las epoIS erlU-se a I
DO' Pa�'s d' P<'t .', R''. / I' ". o li <� lIa, no 10

Segunda Batalha dos Guara- r.>"ra'lla' al'nd c t' ,

Aldo Fernandes Toma um fósforo, Acende o teu cigarro . .
. I�" ,.. a ,on muav 1m

. ': " O beijo, amigo, é a vespera do �scarrq..
'

"
rapes, eI? a qual, os braSl-1c já tinham; sido desttuin�!l'

H'-o"·V-O·�""""'--Dr�a·m"a:'�d·""o·"s·;-·"'''''L'''·e·'''''''p·'''r--·o·'''s·:'o�_·-S"_:.'
A

m:: :::::�c:u:ema�::: ::.a�::e::aga, d�:�:;:�::h��::��:::��d;?: I�U�:i�:��;é�i���;��:S
Ad'

e, ql1e' aVIamos per, lflO "

.', .�.,
I

pe reja essa mão vil que te afaga em 1763, Foram tomauos ------,-

Escarra nessâ boca que te beiJ·a"...RIO, 1 (V.A.) -

Informa-,
se recusaram a fornecer-lhe 129 canhões e 56 pedernei-

R' d' G
• iT

se de J,uiz.de 'For'a, que de_s� 'refeições, O'diretor do Ser- ,-0- ," ms,'I3 embal'caç:ões artilha- '8 10 uaru.JaCOl).cluindo, não podenlOs deixar de agradecer à Srt.a.
de o dIa vmte e ,cmco estao viço de Lepra mandou de- das e 98 lanchas e canhce,; ..

retidos ali, num 'vagão da' ,;;infetar a esta<;ão, o leito dl1
O, Teixeira, que nos trouxe o livro do qual pudemos 'com- Todo o ExércIto de 6.200, no, Programaca-o de' .pilar os dados para o artigo de hoje. .

.

'Central' do Brasil, tI:inta linha.e outros locais próxi-
- mens passou para h margem

.

'

Passoni Junior
. 'hanseni,anos que se' destI- mm; por orid� os leprosos ti- direita e ,o General ,BO}Jl1, .....0)· (}

n��.
a 'Colonia d; �ão Da-, veram permissão de andar.

c. o
. ' r e

que alcan<;ou 2sta vitória, li u

mia0, em Tocantms. A ad- -

loe'
'lm'via o Brasil desde 17fi7, 'Florianópolis,' ]·4-52.

:i����:�ã�:;\����o�:i���= 'E"·s··c·o·�I·a·""'L··l:V··r··e·- t • 18flO 1���O��I�l ���:1���,��r;;:;� I �:�� , :�:tXi�a para voeê
. te, permitiu o embarque. rcito do Sul. 'Este alemão, 8,30 - Jóias da' músk�t

-desses lepl'osoS antes de as-

1
-

rum
'dos mais distintos ofi- alemã

segurar a seção por parte da do Arte· RITZ
, ROXY - çi'a-is do 'Co,nde d� L,ip.pe h- 9,00,- Nós bastidores .]0

I�eopoldina {lo vagão em que " �.
-'

Ás 5 e 8 horas Ás 8 hora'g ec'eu no RlO de Janelrp em, mundo <

.

deveriam viaJitr <W !uiz de' Depois do primeiro se-_ Lon M;�c C�l\LISTER ' ·I'rogr,ama Duplo. �21de-�Dezembro 'de 1783; 9,05 - Novidades

,

Ji'orà a Tocantins'. mestre de estudos, no, qual

I
Peggy Ann GARDNER -;- Henrry FONDA e SHv':a - em 1817, 1la�ia a Re-

_
9;30 -- A Hespanha canta

.'
Somente a?1anhã está s4i)n- aI.unos e" aIun�s tem supe- Pi"eston FOSTER,

.

'-. S:!JNEY
, volução :('erI1ambL'€ana tá- lO,O{l - Músieas.das Amél'i-

'"' do esperado o carro da Leo- rado todas as previsões, de- em:
'

.

.

.

. ui1f'ado depois de san�rer' ta,. ,
' càs .

" ,xpoldljna.'Dura9te todos estes monstrando 'grande ,p:I�rovei- A PANTBRA \ '�Vl'�;'�E 'UMA "8ó VEZ tu�a e orgâil'izado o',sc)l gO-' 10,30 - Fântasias lnu�icâ'Js
\dilJ.s os leprO'Sos ficaram I tamento na 'execução dos ,No �rogramn: 2) -, O G01"do P. o Mp.\l'i.'O ,Terno ,provisório, sob li fOi'- 11,00 - Almoço Musical
num vagão,

alimentandú-se-,'modêlos"a.ESCOLA
L�VRE

Not.,iCias
da Semana. N:l.I', em: m� republicana, desde 7,de 12,00 -OferecimeI\tos mu-

apenas de sanduiches, fru- DE ARTE MUSACHIO, ini- Precos: BUCHA PARA CANHÃO m�rço de,1817, de cujo g(\- sicais
,

'

tas e biscoitos de v'ez� que os ciará as primeiras noções Cr$ () "00 e 320 No progl'am� . vemo faZIa parte, CGmo ::\t1i- ]2,30 - Flagrrmtes da Ci-

hoteis e pensões ·da éidade práticas dé pintura a oleo. Imp. �té 10 �Ü,Og. 'nistl'o dd Interior o padre' dade
IMPER�lAL

' Cine .TornaL .Nac. ",.-' I'
, , .

mlgue mho (Miguel ,J')a� 12,35 -Brinde musical da
..., __"" v ._ ·.Y'A. • ·.--:-

• Y'tI' Ás 8 horas, ��!, 5��� �,t;�o.g quim de Almeida e Castro), Livraria Record ti
E o sucesso, contmua " I1\I[P:E'RIO '

"

A
.

Bandeira que adotaram 12,40 - Rádio Esportes i\-

Um grande dO:�lménta}}o I
'

'.

. Ás 8 ho'i'ag est�va d,iv-idida, "lwtizont1l.1�- ,--" .. ,,·,tl-ant-ic-; - - ���'-�

sO�l'e os aconteclluentos ne Betty GRABLI<; 'e V�,�:+)l' mente; em duas partes 13,3{) - Diário da Metr0"

hO,JP e de amanhã, MATURE �guais, aZ'lJ em ci,ma com o pole
ADEUS AO' MUNDO DE: I,

.' areoiris l' I) Sol, l'odeadô de' 1-4,00 - Conversandb com'

HONTEM A��� OU DEMi,NfO . tr�s estrelas; branca, �m você (Programa f�".
Como em todas as qu·artas.feiras;' hoje, nos salões Technicolor baIXO. 'com uma cruz verro'�- rnl'nl'no)No programa: I'

c

,do Clube Doze de Agosto, no horario costumeiro, se rea- No programa:
' ��'l'.·· lha,' mos�rando que o Br-1!:lil 15,00 - Em ritJu... o do tan'go

1,
, ., . '.

d BINGO SOCI "'L }' d
O Esporte na T�JH. -�.-' _.

lzara ma1S uma reumao o, :ri , com lD. os. Cinelandia' .TortllRl. Nac. '. ! estava l,onF:agrndo aquele !5.BO - A voz da Améri.:�
t

� ,

b
C�'$ 5,00 e 3,�O

!"
.

b 1
.

e cus 0808 premlOs, a saer;, ' Fox Movietonl'!,

Atualid'iw,
OIm o-o, as' tres estrela� 17,00 � Chã. das Cinco

1 G d d P
A •

d I' h I Hnp. atf- H, a . .l.os . '.

b l'
.. '_

. .

,

-, ran e ovo I,a ascoa. em uma caIxa. e II,1 o
I
d('�, y SIm o Izandft as províncias 18,00 - O Instante da ,P-re-

-deito:
"

,

. ,'('1'$ 6,20 e 3,21) ,1
' ;que adel,:-J..l'4m ao' movime'l-' ce',

"
'

,1 Ovo df Pascõa, menor, sem cailCa
.
lmp, até 'I4 �HfcS to:'":eern<.imbuco, Paraíb!l � '.18,30 �A, Tela' pelb. R.áctb

1 Ct\'élh� gl'ande ' r.
,

. ODEON P.-·
� �io Gran"Íe do Norte, ·Es&'1 1�,45 -- Programa da SAT

1 'Coethormc;noT ·As 8 ho_rãs ar IClpaçao 'Bandeira foi proçJnmadn. lítOO -- Momento Esp(lrtivo
-j 'Chapéll� de 801; de sêda, para ho'mem, Em ultima, exibição. , I" ''tfes�a da ta, co'in a maior ,.��)( �' Brahma' ,

1 ROJlPão"de 'banho, rosa. Mal'gal'et SULLIVA� -1
AnEl.ARDO FER�ARl lemdad', no, P1e�mo lu�,l,r !,19,2G --:--Â, "?Z do Brasil

1 Vidro de "Madeira 'do Oriente" JWendell CORY e VIVfJCa \
e em que hC.H:� esta assentaGO '20,00�- VarIedades J.7

1 Corte de sêda especial, lilás, LINDFORS ESTELA RÉGIS }i'ERRARJ I o' f�l�.ClO do Governo; 120.30 - Música de salão
1

.

Uma joia. .,
em:

" participam nos parentes -'

e�;,;' 1818, travo.u-se'.. um,! 2�.?0 '- DesluIllbrarnento
1 Maquina de costura para. o Bingo de 6- pedras, DES'rINO AMARGO e pes$ôas de suas -relações. çom�flt:. de cavalaria, <1Ia'1-12J ,,00 :_ Boulevard, St. Ger-'
Como ,Q_8. vez �nterior; haverá um inté�'va,]o de' 15 No programa: '. I o uaschneilto, na �latel" te de Sno Carlos, em o qual 'I .

.main
.

minutos para refrescos, oferecidos aos as.sociados pres�n· },oticias da Serr,una.,

N:!�'1
nidade "Dr� Carlo6 Cor- saiu vencido o Caudilho A- l2,OO - Jornal Falado J, t

tes, p�la Diretoria do Clube,
'

J:I VOíl do'1\ilundo, JornaI. rên:", 'hoje. 'de 8eU" Frimo- -randa, 'que-'tra-zia-aos ..

�ithr-'I'Q2::-S�-�M{tS'iea:-
..

-l:raT',r V'),�
0s prêmios se acham em exposição nas vitrines- da Cr$ 6,20 e 3,20 .

�enjto THEODORO AN.. dos um reforço de 300 Ci)r- '- s{)nhar

CASA "O PÁRAISO", � rua Felipe Schmidt.
.

Jmp., a.té 14 an()s .'. TóNIO FERRARl NE'l'o... dentinos, �om 08 quais ;�;;i� 2i1�1)f) _:_ Ei1r:er\'amento.

'0 S 'I"
-

'd '"f
'.r·

"1' ._�
· "(1 a znaré"- .. <1'R,óld,),-OO"Nafal:Rioeere ,no a azen. aj .

�u����njO� "Po.�t. da Morte" • o nome ....
. .'� '. '

" '; , : ! que hoje trazemos à nossa coluna; .nascído em abril, de
I'
(.,. "

,

Disputei diante 'do espelho. 'a baralhada dos' dedos! 188i!, na Paraíba, faleceu moço ainda. em 1914, obcecauo ' RI? 1, C,:.A.) .:;,- Depois dureíra, tendo como patrão

dá!'! mãos zigtrezagueando em colta dum par�ou 'ímpar, , I pela. moléstia que o consumiu. Se fossemos fazer uma oh-
. dos jangadeiros ce�l'enSe8, Ricardo Cruz.

Só não me acocorei respeitando as dores reumáti- servação sobre suas poesias, poucas linhas haveríamos os degpo�tista� �O.R:IO Oran- Segundo telegrama de Na-

cas e o alto preço da injéticdína .salícilada. , ,de precisar. Augusto dos A3joS não fala de amor em seus
de do ��rt,e'"lUlCIaran:, on- tal, antes da l�rgada di�cu:r-

.
'í'udo baldado, voltei à vara zero _:_ sem instância poemas, ou melhor, o' amor poucas vezes foi objeto de seu t�;',o . r�:d :t;:atal-RJoO de sou o desportista :--vllmar

_._
da .irnprovisada banca de advogado chicaneiro, mui entusiásmo poético, pois em tôdas as sua. iÍ ,pQesais encoll-.' _J�pelro" vole' de quatro IFurtado

em nome aos

.�IU-.embora fosse O melhor dos. intencionados,
"

.

tra-sc espelhada a imagem do trágico poeta; cuja amar-
remos.

,

.

; : oes nautícos, Em seguida,

Acabei' c0:,'ic1uindo comigo mesmo: gura é' a sua própria amargura. Suas obras, em toda !t,
A partida se verlf icou os bravos l�emadotes :'e�ebe-

_ Importa acreditar na formação da equipe direto- extensão, fa�lam sôbre a morte; o amor que êle guaria era �s!) hora� -de on��m no p�r- ! ram das-mãoa do, caplta� �o
ra do Montepío, integrada do .Dü-etor do 'Mesmo, como impossível, etéreo, e sabendo não poder' conaeguí-Io, es-

to da capital, políguar, sere- 'POiI'to. de Natal a �e�essarIa
Pr.ei-ÜJente; do Procurador Fiscal, como Consultor-Jurí- creveu sõrnente poemas tétricos, quasi bárbaros. nement�,. -ao �Qm �e mar- I a�to:lzação do �lIlllstro da

díco ; do Diretor de,Obras. Rúblícas, corno .Consulto»...T�c- " ..F;ri;�etanto, o" pouco que deixou""�'ta,. me,� ,ver, o .su- cha�, mI,�lta.�e,� e aPlt?,� . d� !:\fa�'l�ha p�ra o arr�jado
uicé ; e, de dois contrtbuintes, designados pelo Governo, ficitj.nte'1lara: cclocé-Ie entre os grandes vultos da poesia' navl�si.; ,Trlp\.!}am o; y'>.��. "���d ,?C,e�lllC��, � >�ventu-,
que terão exercício-durante dois anos, servindo Un:I de br�ileira.

'

',.
.

.

os . r:madores ,pobgu,ares.ra e. felta por experímenta­

Secretário? . .' ..
•

.

. i�\"'Do seu primeiro e unrco livro _ "Eu e outras poe-.
Antoníó S<1uza Duarte, Cl�� dos. homens do mar, tendo o

.

.

-:-- Convem abonar esperanças. 8:0 cum.p.ri�ento dos s,�"� abe�to diante de- nós, não sabemos o que extrair, do_al�o Back,er, Oscar SI- -mais moço 52 anos e o mala

artgs. 56, 57, '58, 59', 60 e suas garantias suplementos da �#arà os leitores. O "Lupanar", "Ultimo Credo", são' pro-
moas e FranCISCO Souza Ma- velho 72 anos.

Lei 3�9, que dão atribuições a Diretoria, quando um" po..t ;�Ü,ndQs, e de insofismavel valor. ..,N'Õ poema �'Aza de Cor-
-der .aêreo, isto é, MAIS ALTO, se levanta ", , . \10,'\ Augusto dos Anjos deixa ver bem claro o peaaímís-

Creio que não! .,
mo com que encarava a vida:

.
.

Tal a negatividade, que cheguei 'a meta final de co- uÉ com essa asa que eu faço êste sonete

mo concordar que um corcunda seja direito.; um maneta E a indústria humana faz o pano preto
de braço forte; uma sociedade anonima assinando corres- Que as famílias de luto-martiriza. , .

pondêncil\; um preso. dormindo á sono sôlto ; 'o peixe-es- /

»ada ,desafiando os outros para duelo; os barbeiros in-, É ainda com essa asa extraordinária
do ao jóquei por causa de barbadas; ou urnsujeito reco- 'Que a morte '_ 'a costureira funerária
-hecídamente .grato .fazendo cócegas em sovaco.de defun- Cose para o homem a última ca�isa"
í(} na hora do' entêrro, provocando-lhe risos. Como dissemos acima, Augusto dos Anjos' não cria

Tudo pacóvio, imbecilidade, idiotismo. no amor, o que podemos constatar na seguinte estrófe:
. O ,primordial, isto sim, é que o Sr. Secretário da

.

Quiz saber o que era o amor; por' expe}'iência
Fazenda, já�que chaI,llou' a si a primazia de ser o UM e E hoje, que enfim, conheço o seu �onte�do
UNICO com forças de .mando para os dinheiros do Mon- Pudera eu ter, eu que idolatro o estudo,

_ tepío do Estado, não 'crie flotilha de afeiçoados em pre- Tôdas as ciências, menos esta ciência":
juizo de contribuintes 'em pleno gôzo 'dos seus direitos, Entretanto, .ao nossõ ver, Versos Intimos, é a sua

�negando-Ihes o seu ,célebre, famoso, mui notório cartão única obra que de fato podemos publicar, pois o mesmo

de apresentação para fins .de empréstimo ordinár'ió. não traz os desabafos maiores e costumeiros do autor:
Ou sejam 'abertos os cofres do Morttepío 'para àcolhi- "Vês? Ninguem àssistiu ao formiaavel

-da aos que a eles pertencem nos termos dos inciso '11, Entêl'l'o de tua última quiméra.
Rrt. 28 - ,inciso 1, art. 30, tudo da Lei 369, de 15 de de-

I �0mente a ingratidão - esta pantera --

zembro de 1949, indistintamente, ou, então, rasgue-se a Foi tua companheira inseparável
Lei e feche herméticam�nte a caixa-metal depositante,

Se c�mbatíamos e�sa �odalidade de a.radrinhamen�
1.'0. no afa de melhor captarmos simpatizantes políticos
.no interesse de galgarmos posição de chefe (eu pel'mane­
·'0 em desvío), por que pergunta�se hoje, permanecemos
y;Jo,mesmo êrro?

. �.,

"

(', ".,.

Acostuma-te à 1I1ma que te espera
O' Homem, que; nesta terra 'miserâvel
Móra entre féras; sente inevitável
Necessidade de também ser féra

HOJE NO PA'SSADO

,
,

, ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R 'St I VENDE-SE-Ieg IS. o I. ��n�� �!���Ecom I
-"" A' tradicional Procissão 7 cagas à rua Padre Roma,
dos Passos, ante-ontem rea-: n? 58 e mais 2 casas à mes­

Hzada, constituiu, mais' uma ma rua nOs. 49 e 51.

déssas "demonstrações ,de i Tratar com Apostolo Pas­

fé católica do nosso povo,: choal à rua Conselheiro

que se prostou aos pés de i Mafra nO 23. '

Jesus e Maria, para neles :
"

depusitar as suas esperan-l r . .tU.l)Aí;, �.sUKAt'lts..."

ÇRS. nos momentos por que t. PLACAS 8IJ'ILI'l'JC.u

�a;:a;o�agistral, de pro'� i EliXIr de Nogueira
fundo sentido filosófico, o: ••4141"'0 a1lSÜiu ....
SERMÃO DO ENCONTRO, L t.m,•• 'C4» da 1I1f�
proferido por D; Jorge Màr.

,

'

ques de Oliveira. bispo co- QUE'Madjutor do Arcebispo do mo:' ,
'

'de}aneir�. que focalizou to-! -

ACH'OU'?das as t.ranses de Jesus a:
' , , '

caminho do Çalvário. i
Pede-se à pessoa que �'l-

O nosso povo, que o uu- chou uma caneta PARKER
viu com o respeito e a aten- modêlo' grande côr esver-

� 'I',çao. que merece a sua perso- ,'deada entregá-la na rua Fe-
na)�dade de sacerdote, culto: Jipe Schmidt n. 71, que será
e piedoso, regressou .)los la- \ gratificada càso queira,
res com o coracão mais e I

_I;::�a;����,no;��:,:t��::o�a, ;'Perdeo-seque foram os quadros que :
antecederam ao sacrifício do 'A C t I NO ,,' 089

-
..

S 1 d I
.au e a. o, , emiti-a va oro

1 I C' E
.

CESAR AUGUSTO ,( a pe a aIxa, conomica

" '" I Federal de Santa Catarina.
�

, '1t,.,' 'I'Vende-se ,I
O Mucus da ASMA Vende-se u� quarto para

Dissolvido Rapidamente
!
casal, completamente novo.

Ver e tratar 11 Avenida Rio

I

da -Metrnpole

'�!'�Sn.���k,�1\SI ;:,!�������. '; :;','� 1
A vida trepidante .do RlI ,salube:'n:n0 das/ �st\an,_,a<; IVende-se à casa à Aveni- de Jan. "o extenua. " De- sul mmerras, onde ( ..axam-

V Ida Rio Branco nO 144. ,'ois 'de, longo perto-lo do;

I
bu nos merece as pref'erên-

ende-se ! Tratar com Orlando trabalho e de lutas t�_, cida-. cias da escolha.

.. Cunha na secção de Ferra- a que ;� encanto, que é' po= A cêrca de 800 metros a­

Apra�lvel vlv�nda ,�ecem- \gens da Casa Hoepcke. '�l, que é vida, quee sacu.o eima do nível do mal, com

construída, em S-errana, mo- ._ ,_ _ XX: • btnte precisa l'eVY1' ótimo clima, águas benf'aze-
biliada, com- luz própria"l\o'Ias 'dIA loglAs rerar ,a alma e recuj f,;"a.: ólB, jas, com cidade encantado-
terreno de 15xlOO todo cer-, " 'V', ti d11:,I·gii';';, mudando de :11"'" ,_ ramente postada ás mal.'

cado, com frente para a es- PRATICO Ej TEOKICO L VÜ1JH para o inter ir» gens do rio Bengo, por finde
trada geral e fundos para o Professor Bonson en: I1,H ca do merec di) ) t- correm as flores multcolo-
mar. Tratar com Abelardo Av. Hercilio Luz, 66. pouso.

'

ridas que despencam da sua

Andrade, Rua Felipe Seh- Díaríamente. E .se embarafusta 1Iel�" exuberante floração, o; puL
.midt, 36., Dás 8 às 12 e das 14 às 19. .mões se purificam ar saudá'

vel e os rins recebem ,i nu-

,$ Os ataques desesperadores e vto­
lentos da asma e bronquite envene- Branco, 191.
nam o organismo, minam a energia, .. ,__ ,

'

arruínam a saúde e debüítarn o co-

V
"

ração. Em 3 minutos, Mendaco. I

d
.,

.nova 'fórmula médica. começa a cír- I ..enem se���en�ss:f:���s������n�op�j��1:� i

'

..

dia começa a desaparecer a dlffcul-
'dade em respirar e volta o sono re- P ti d

.

parador. Tudo o que "e faz necessá- or mo IVO e viagem, um
cio é t?�ar 2 pastilhas de Mendaco Armazem de Secos e Molha-ás refeições e fIcara a l

í

v l a d o da '

asma ou bronquite. A açr.o é muito dos sito à Rua' Pedro Demo-
rápida mesmo que se t ate ae casos 1 76

.

O Irebeldes e !'I?-tigQS M",!dacc tem Iro n. .7 "esquma sva -

tido tanto êxito que S,' or..rece com do Cruz no Estreito. Tratar
a garantia de fiar ao paciente resr»-

'

ração livre e fácil I a p t d a rn en t e" e no mes�o.completo alivio do sofrimento da _

"sma em poucos dias, Peca M,,"d,,,,o
hoje mesmo, ero...ql,la],quet: . ..!';",,Luú,·,;,,.
A lÍoSsà garantia é a Sita 1'[,a;",I" P?�
teção.

'

-

Diario

!

� são FRINelSUO nif'1'iuL para NOV 4 f08M
lufo 'mQÇ\ô." oomo.'Aq.nt••

" .nOpOllt� C.rlol Hoep:keS/A - Cl- Teletcr,e 1.211 ( Rnd. teicg.
'*'�O do SUJ-CirlO' Hoeodte SA -CJ�Tel!!lone f MOORENACE

,

�!����sq�7as��!a q�e f;��:�' VENDE',SE
vem os maiores sucessos da

Um "BAR" no melhor"
cine?latografia, num

,

real,
ponto' da cidade, com bom

�esfIle "de saud�de. I-fa _ OIS movimentomotivo 9 propríe-shows , os bailes !los no-.
târío ter outras ocupações.

téis que ainda se chamam Tratar com o· senhor Jacv
de cassfnos pois' há espenll1-, '

"

, Daussen,'.
ça de que ° jogo volte para
maior brilho da tempOl"ad3
11m tanto descolorida p�la
fnlta do jogo para os vi�ia­
dos que procul'am outras pa­
ragens à falta, do seú entre­
tininiento predileto ...
E há, sim senhoras, li r'!

divel·timento dos velhos' -­

Na alameda coberb. _Pêlas
flores e onde bancos roraJ�
postados para repouso, aí a

gente mais gasta '2.e Snl1ta
e proctii'a comenta!" a viria
àih€ia. .. Alí se sabe tud,v,
Quem chegou, quem saíu. , :
Os escândalos 'socil'l;�c, I'f

disse me disse ... Ali a-te­
soura corta à vontad�.'. '

,

Por isso a �lameda pin­
turesca e frondos'l. t'ecelleu
,um batismo àdequado:
'''Avenida das tesouras·' ...

I,

.;
't �'

..� '1")
"

'.

'

.....

, �'

Aluga-se
Aluga-se uma loja com 5

portas, situado, à ,Rúa Pa­
dre .Roma, esquina da Con­
selh'eito ,M-afr-a; "n.: 182.

'

Tratar com I) sr. Antonio
Apostolo.

'Ve'-n-'d-,-e--s-e-,
Duas casas, à Rua Padre

Roma, para melhores infor­

mações tratar nesta 'reda­

ção.

. �.
�,

----,...----"""'-'--.".,

A..-ine "O ESTADO"

cha interna das águas, e11('­

ias de radioatividade e de
medicina real.

Não faltam porém, aos
, que' precisàm encher v tem-

I po vazio, distrações ... k .iu-
" ven�ude. procu,:a 011 eSPbl)�tl·�'
"
patma, Joga vo ey-, a,,' ,

busca a piscina onde tl)�:'a
l a pele morena com o »01- de
! montanha rílúito maios vigo-

',I
roso que o da praià. As ea­

valgadas pelo mato a den-

tro, os passeios àt Chácur:l
das Uvas onde figos; peSh'.'l­

gos, caquI;; e uvas, "ão eo=
lhidos diretos dós arbustos;
as excursões à reprêsá ve­

lha ,e nova. As'escaladas ao

Cruzeiro, postado TIÚ aJto <10
morro de Ca�ambú, parecen­
do nos levar mais perto -do
céu. Tud.o isto é divertimen
to diferente' e gostoso. Há o

?U
,

Sab�âo

'\?:j�aen"IEsfJecia
da Cia. WRTZEL INDDSTRI1L-Joinville. (marca ,egistrada)

,

--

.

Tfirna a roupa branquis�ima '

'

•
• •
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AÔS íASSINANTES Rpia D P.S.D•. 8 exploração a EXPlsiçãO de São' ]oaqàL;
, 'p�. CAPIT.AL., ,do petróleo·,p,elo ,Estado o brilhantismo' da parte sociaL,'

.

A Gerenc�a �e, O ESTADO avisa, aos �Sl. RIO, r: '(V,A,) - A .ce-

l'h'oS
á,' normas const.ituctc- ,BUI-Ia de O'ala e

I

"oroaoã'on�tes desta Capital, �ue suspe�derá,: a �arttr do missão do Partido' fj,)(;id Jl:'U.-.
.

.

1)
-,

.. "
'" '

dia I? �o corr�nte mes de abríl, as assínatjrras Democretfco ,desÜr.l:ª,J::< pa- ":P -,-' Setores cÚ'lsjd,el:�' da RaID'ba'em débitc
ra estudar os projetos en- d.s do Grupo Parramentar
viados HO Congre sso pelo JJtfo.f,t,dista entendem r.eces-

.,..........................,,;,.�........-.._--•..........,...�-� ',' presidente da' Recunlica .e
.

. Ao exito da Segunda Exposição Agro-Pecuárla de
.. .:,'" U v f:::'j' n" diversas al+: !raçõci: São Joaquim, realizada nos dias 23, 24 e 25 de março úl---

, referentes ao problema do no referido textopara:· .

. petoroleo, af-l'··r·ma, em' seu tornar f' ti timo, os festejos da parte social . deram lu-ílhantisstma
- e 1 - ornar mais e e lVC

t ib
'- "" 1 it di 1 hid di

.

relatório, que reconhece co- o u,;Hrole do Estado sobre CI'l? n, uiçao. l,-,mdP ei o cofr, la} :t reR� ,I h0'- dlSPEuUl<io ,l1�S
. prrmeiros meses o ano, 01 e 81 ·a am a a

.

xposrçao-
mo imperativo politico e c- a I I't'J'oleo Brasileiro 8 .'\: 1

<1 graciosa senhorita 'I'eresinha Camargo de OH veira, di-'conomico Q efetivo controle b) - Limitar o acresci- leta filha do casal Vidal Domingos de' Oliveira e kl'lalia.
do Estado sôbré. tôdas as a- m.: :10 de tribútação propos- Campos de Souza Oliveira e prendada neta do casal Hi-

. ,

tívídades �Ji�lati,vasà eXJ)Jo. .to ao -Ó, indispensavel para Iáríc 'L'Qm�z ..de Souza e' Maria Pereira de Souza, este úl-
.

Florianópolis; Quartà�feira, 2 d�-Abrli-d-e-i9S-2- -ração do petróleo. 'ch;ilpir o -programa de ação timo':tt1n dós maiores e"mais abastados fazendeiros da' re-
FAVORAVEL EM PRJ�Cl- de.ine ado no projeto, i;",lll' gião serrana, Juntamente com a g�ntil soberana, eram es<

; PIO z indo ao mínimo povs-vel fl
colhidas as 1>rincesas reais, recaindo a eleição, lT111Ho :i-

A Comissão Partidâria a- influencia do mesmo no a-
certadamente, nas . distintas e formosas senhoritas Edu

firma, no seu relatórro, ter {.'ra\ amento do Cus'!,:'I,l'da vi- Borges, Nara: Palma, Iolita Machado fi Cecihá 'Muda de-
\ verificado que, de modo ge- da Oliveira, corno Princesas, 'respectivamente, :do' ('}ll1lth'eín,

, "
. l ral o grupo parlamentar do 50' - Merece destaque es<

P
,

d' A bllál L I I ti
I da Indústria, da Agricultura e da IP�cuária,

eS'ar assem Ij 'I
.

eo s a VII Partido Social Democratico, pecial a' opinião de um dos Para a coroação da Rainha e entrega de f'aixus sim-
.

.

'Iquer na Camara dos Deputa- n.encionados setores '1:)('. k.. bólicas às príncesas, foi organizada imponente ·soleniua-.
r, ,elo falecimento da ex-deputada dos, 'quer no Senado l<�eder:'.l V'l �'l1.l preocupação pelr, im de, que se realizou à noite, no tradicional Clube Áiltl'ea"

'..
"

\ se, m?s�l'a fav?rave., em perativo do controle estatal seguida de deslumbrante baile de gala, no qual. d socie-,

Antol18ta de" Barros ; prmcipio, ao proJ�to nO,. , .. de -exploração do petroleo dade .joaqu ínenae se revelou de requintado gosto o fi--

pela sua Co- 11:�ld6/d�1 e que erra uma sai ao ponto 'de limitar apenas neza, [â pelas encantadoras toiletes apresentadas. j,i '.ne-A Assembléia Legislativa do Estado. d' ta Iá d di '. '1' . ...

_

'
" , í cie a e e economia nus fi as 1 (. ssoas e irei ° pun 1· la amabilidade com que cativou seus convidado" .

. missão Permane�te: em sua sessao d.e 31 �e' março UltI-l_ a Petróleo Braslleu-o S,,:;o CL participaç:tío no caJli-
. Esse ponto do programa da Exposição foi, na .jel'da-

, mo., aprovou" unammemente, a conslgraçao na ata dos! A" -- I'p,ara a p,esqt:i"a,' a I tal da Petroleo' Brasileiro,
d f d 1 f I I de, uma vitoriosa e magnifica surpresa par.a" os que 'não.>

se,us trabal,ho.s de um. voto" e p'ro un o pesa,r p.e,�o ·a e- Ilav)'a, a refinação, !) comer-l S A,. de elementos
.

hosti.,
I d d d f conheciam a terra joaquinense,CImento da mesquec,'lve e uca ora que Igm lCOa a cio e o transporte de peh'o- \ aos verdadeiros objetivos da

, " ' .A sua e,xe,cução' foi confiada a exmas.· dama;; da so-gente e a terra catarmense ", "Ileo e seus derivad0il,' f)em i'r-'!!'f;(;:, nacional de CO)lll/U:,;-
. ..... f d 1 d d t I dedade local, organ'Ízadas em comissão, composta d&s.

Fal�u", azen.? onero oglO a sau osa ea 'armense,
I como quaisquer ativiJaQ.!,s tivel liquido e o p":,�:'livel '

que na u'ltlma legIslatura exerceu o mandato de deputa- J correlatas ou afins',
'.

dominie prático da organi-
sras. Alúl;a Miutprand, Edilia Lima, Ol�a falm'i. Bortol- ,

A
A '

AI' "d d PSD t d" luzzi, Liéinha Costa Dutra, Glória Pereira e Aurea Cou-da, � Deputado ,n.tomo ,m.eI,
a, o , au (n�, ,o re-

j
, �'E,s,se apóio em pl',ineipió 'inçfio por interes,;;'�'3 anti-

to, que threl'am' a primeira a presiq1-las.·A exma, sra, AJ<quenmento, assocIando-se as homenagens, os srs. Depij- entretanto, ml:!rece, ser es- n�I�;o!'ais. .

taao� Osvaldo Bulcão V, iuna,: ,da UDN, e Braz, .1. Alv,es, cl'arecido 'com limportantes RECO-MENDAÇÓF5"
zira ,�a,l�toran?" seIJI m,edir esforços e_ sem, se poupar a

Pm O P V P d t -.

"

. , .. >J
.

C'
sacrlflclOs, fOI mexcedIVel em ,zelo pelo exlto da 'prográ-do J.B; 81" rotogenes lena, resI en e, se ,assocIou' qualificaçiíes' ., qUi' pod�m J',m cOllSeQUencli. i:l f·-· - .

I dE'
-

.

b
. "

"

,

h 'd'
.

'., ,,'o�- f'
_

.', ,:I', .maç,ao SOCla a xposlça_o, o tendo" com, suas cornpa-
. .aê" omenagens requerIas",. ser resumidas como Bí>.llue: r., _ �ao .l:�a a, sua �tttl1 ,j'{, nhelras, como éompensaçao dos seus trabalhos,' fi e8-'Dando ciencia' desse ato de pesar" aprovado por una- 10 _:_ É unanime, na J'e. ('om relaçao ao projeto n

nimidàde, 'à exma. Profa. Leonor de Barros, fói transmi-' . .

'

','
.

A 'I plendida noite de gala do Clube Astréa. Ali, llum D.r<l.hhn- .

\presentação parI aU1P.ll tn I' 1,516/51, nos segUIntes' ter:' te'de distinção é'luxo, foi coroada a gentilissimà Rainh:i ..tido ·0 seguin.te telegrama: pes-sp.dista, a convlç:h çJ(. ':.cs:
.

.

"Prófess'ol'a' Leonor -de, Barro� pelo sr, Governad91' do Estado, e as' princesas rec'�bel'<1.}n
. ,

.
'

E
que' se faz ,}ecessáric. Jevar <'C� itaçao, em 'P�!nCllHO g'uas faixas. sob' as aclamações dos presentes, Dig'n� de-i' Ru.a: Fernando Machado - N STA , .' ,,' 30 t�ilximo toleravel'o es'fol'- íh rl�O,l.'eto, i'essalvitcía,:, ,l..

.
" '

'C
. , nota, sem dúvida, o mon\lmental e 'artistico trono, traha-·"

208
J. -:::Assembléia Legislativa ,�ant_a atarina, por iÇO naci.onal -,- inciu,.h:e '? [-t'(,f,€1ltação de eme,Hh;:; c()'.� lho do r�nomado Mestre Klinger:, 'de Lages.sua AC�mIssao ,Permanente, a requerlIl:e�to do Dep�tado I' ção direta do Estado ,_ pa- o :,)hiietiv� d;: /

. --Salldadà 'pelo sr, José Jaime Vieira Rodrigue�', em

A_?tonI,o AlmeIda aprovou, P01:. una,nmudade" C!?llslgna- l",; 1\ €xploração do :Jéro)e'"
!

111 f'Sc::)l�a�lo de e�'I:'l1t!l?;!S, formosa oração, a graciosa Rainha pI�oferiu sua fala lI6'
çao ,na ata dos seus �rab�lhos, dIa, trmt� e um março" um.l n�,�!'li;ênte no que el)ni�erne l�perfelçoes de c�rÇlter tec- �trono, que abaixo publicamos:

. ,

voto de pesar P"elo _falerlmen, to d,a Frof,,es.sora A.ntometa ! á 10I'.a·lizac,a-o de )·a,7.-,',l<;o.- " nl�O e de 'obscurIdade de \
.

� , •. ' '-:',';
.

, Ao encerrar estas breves notas sôbre a 2a ExpoHi--de Barros, eu; r�s�altando VIda Ilustre me�quecIVel e�u-,I'.sua lfH'ra efPt,.iva:
'

"', l':[U,"HO' ,
-',

t I' d d-<;adora, que dlgnifIc,ou gente e terra catarmense,
.. 20 _,� ti:: tambem. :�'l"'''! ill�,.e

.

h;" "

'

• ,I
I

"'I' ,.( l'
çao, queremos apresen ar aos rea -lza ores o magno cer�

,
. _,; . :Lseguull opld. '

� ':- tarbe, as nossas efusivas congratulações pelo sucesso�Atenciosas saudaçõ.e� .,.. _" essa representação em re- trole da Petroleo Brasllel- alêançado, q'ue bem interpreta o prpgresso de São ,Toa-(As.). Protog�.nes VI.erra .-.
. Presldent,e C,Ouu"sllao conl�pcer. como 'imperativo ro-R A pelo Estado' .. -, .._ .'

'I'J t A bl- L 1 t S t C t
'

". .

'quim e bem lhe. atesta o eElpirito fidalgo 'da sua culta so-,:cel'manen e 88e11'). ela egIsa lva nn a a arma , ipolitico e eC(lriomi�;, () efe-- ('\ limitar o.agr;;_ ...n>,lcni.r ciedade.
.

,
,

'i_ .

,. .' tivo 'controle d0 E�tcld(', RO" I r!::d1 ;i'utaç,ão ao, mir,imô l�'- Foi a seguinte a oraç'ão da senhorita Tel'esinha Ca-

'O�S�e�c�r-e-l-a:r�l'o�d-a:F-ahz�e-n-d-a��EI=�=�=�b�/,' ...
.

,sobre uma em'pr�sa co,mo"a
........"'wI"......._v.__..........._..............

" Petroleo BraSIleIro S.. A, O TEMPO
'e o Montepio dos, Funciou'a-: !e:';;:f�1: s'�i::�:rQ�e;;;��:�'1 Previsão do. t�mpo afê às I

.

. ma naCIOnal do abasteclmer.114 horas. do dIa 2. .

· .p , bl- d" E t d to de combusticeis liquidos. Tempo � Instável, sujei-
,rIOS U 1(:05 o

.

s a o :�o - praticament,e, tOd:O{ljto
a -chuvas e trovoada�.

os congressistas consulta- Temperatura - Em de-
Lancei mão. de todos os recursos para dar guarida d'os jj;Jgam ·convenlentt> fli- clinio.

:ao Sr. Secretário da Fazenda no seu inovado soberanis- ';en'a', modificaçõp.::3 n(l tex-I Ventos De sudoeste a'
mo de ser o autorizante dos dinheiros do Montepío. to dI) y.rojéto n .. l.51615!, vi_'noroeste, fl:escos.

';l':' �i !ls· oitenta e um (81) artgs" sem enumerar as 1e- si>1odo incluir e torn.'l.r mab
.

Temperaturas - Extte._
,tras' ,e parál{J;�fos da Lei n. 369, de 15 de dezembro ,dé, "cl<;Jll'f. certOi> 'disPQ.;;itivl)i'� ,e, mas de ontem: Máxima'26,6.
"1�49' que "Consolida disposições legais do Montepío dos fl.cttpnll' melhor va!';'!;:' 0),1- Mínmia 19,2.

.,

,

Funcinonários Públicos .do Estado de Santa" Catarina e
�",....�..,.,..._�.....;..,.._.iJ...;............_....."_'h..._..._

dá. otltrus providencias"" :,:. .,..
'I

.
'

,
' ..

'.,Passei gomà-atá'bica.éomposta nas'pontas dos dedos 'D"E·IXO'· 'A" "'U", D Na-fim-de melhor remover as fblhas' do Diário 0f,icial de '. ",'
"

U", • ...• ,� " �

29 de dezembro ,de 1949. Os operários catarin:enses, dia a dia, se divor- ..

. .Invoql,lei, cuidadosamente, e espirito esclarecido de PELO- p�, S. D. f

"ciam dos seus falsos líderes - os da Eyolução. I

Alla-n Kardec, para um exame de consciim'da integral. Declaro que nesta data, me desligo da União
'. Ainda ontem A GaZeta' publicava um' abàixo-as.,-

i Pinguei cõlirio Moura Brasil, seguindo as instruções Democrática Naci!)nal, da qual era membro do
sinado de '.vários e prestigiosos sindica-fos, �eduzindo'.

" ;na' bul�, ria menina curiosa dos olhos, no cuidado em não Diretório do distrito de Canasvieiras. Declaro', um desses pseudos lideres a menos que arrôto de,

""'.scapar um'a, vI'rgula sI'quér' da LeI' em" referencI·a. . ,

f'l'
marcha-ré de 'lombriga de' barrig� de pobí'e,

.

'" outrOSSIm, que de ora em deante, me
.

1 10 ao

\'. ' Permanecí nas esquinas de chapéu nas mãos mendi.
'

Partido ,So'cial Democrático., Disseram lá os operários que as acusações des·

�.;;gando á respeito, em' rOc:lopío' aos meus propoBitos. ,Florianópolis, 31 de Março, de 1952
se lider, são at� fru,to ?8. ,inveja e do despeit�. ��._�.�

. Jog,uei para o ar moedas sonantes num sorteio de LOURENÇO JERONIMO ,FOllTE
. Como se ve, os propnos trabalhadores nao "(" _]r,"::'..."ra ou cOI'o'a. (F' h'd 1 t b )'N P _L mais ria onda!

.

1 \.
""" Irma reeon eCI a pe o a e lao a""ueco , .\ ,'Iç

:/
Contirlúa na 6a pág. Junior).

' ,,' GUIL I-tEIl,ME TA l ""; }
A im.pr.ensa barriga-verdé, em que há vinte anos vi-

a .J'o"rn.al"I·'sla· e a Me'sl'ra'
prestava o seu talento, o seu formoso' ta.lento, a sua e�fy,

mQs batálh'a"ndo }>Ol' ;id�ais de' concórdia ,e'ptaior comu- periência de longa' caminhada nas lides da imprensa, às"
,nlJ,ãó entre ôs homens, dêsse mesmo ide�H que foi -a razão cau&,as da defesa dos 'fracos e oprimidos,

,.

do tl'abíllho lirduo e construtivo de Maria da Ilha, a nOB� .
, , 'E, assim, vivendo os seus dias nas lutas da escola.

<!"Iá)nes<Íi1E�civel ,e sempre presente :pr�fa. ,:Antonieta d.e 'Cesar Augusto. e dI;> jornaJ, f(}rl:nªndo o_caráte� da juve;ntude' çl.\tªrinen-·
Barros, perdeu,. com,: o seH-' prematuro d�sapat:ecimento, rio Catárinenbe, padrão de virtudes, cívicas e morais. se, que nela tinha, o exemplo da virtuosa mestra e àmi---

.

em cumprimento da' vontade DivIna, umà 'das su,as }naio- Aqui, vivendo êonôsco as mesmas al,egrias, os mes- ga e sábia; 'que nela tínhamos, nÓs outros, a cons.elhe(-
'

.res expressões.
.

, ; ',;.
"

'mos dissabores, as hora,s de -incertesas e as horas de j,4- ra às ordens, a ,colega sempre pronta à, colabo�ação, com'.
Aqui" nesta oficina de trabalho, onde formamos ,a bilo, a nossa ins.ubstituível Maria da Ilha, formosa no es� qJ.le honrou e digrtific<!u o nosso Jornal. Dona Antonieta

j,mprensa mod�rna, de 1>entimentos puros' e de sentido til0, corajo1ia nas c�ntendas, deixou-nos a lembrança de foi levada do nosso convívio, cn:amando-a Deus para jun­
v'erdadeirà:méntê democrãtico; onde nos sentimos bem à uma verdadeira htroina na imprensa, porque à sua pena, to de Si, para' o des'canso eterno,

,vontade na defêsa' da �oletividade, dos injustiçados, dos qual florete estava sempre pronta ,3, cofubater .os atos Dona Antonieta, a jornalista que soube ser o exem··

pérseguidos, dos atingiáQs nos seus direitos de crdadãQs; que atentass.em COIl tra os direitos dos profess0res, que, pIo de .intelectual serena, cujà: combatividade person-ifj­
'onde a· arma dê que ,dispomos é sempre a mesma que como ela, têm na escola, na santa escola, o seú verdadei- cava o seu espírito, de mulher feita para as grandes lu­
herdamos dos nossos. maiores, porque a dà lealdade e a...da I ró Ilu. .
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tas pelos Ídeais de justiça, continúa junto' aos nossos CO":'

'.Ju;stiça, sempre tivemos -ao nosso lado, ombro a

omhro,.,
Aqui, eS,creyendu os imortais FARRAPOS DE

I
rações, vivendo em n,ossos pensamentos, nas suas' lições

c.orn. as. pesadas tateIas' do jornalismo sadio e conosco IDEIÀS, c!.outrinando '\) , BEM;· 'o amor' ao próximo, ela .de amé ao próximo .e defesa das bôas ca:llsaS,\ que· são­
t;;�abalhn.pdO' o hom cOfubatd, nql1éla que foi; no Mngisté-. sa,bia compre<mder a suà fiiQlsofia,' Maria' da Ilhá em- as mesmas por que haveremos de I(rosl'eguFr, '
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Ia COlllssão' Permanente
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